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Abra a câmara do seu celular, aponte para 

este QR Code, clique no link que irá aparecer 

e assista a execução, pela 1ª vez, do Toque 

do Veterano pelo corneteiro do CBMDF na 

Câmara Legislativa.
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NOSSOS AGRADECIMENTOS ÀS INSTITUIÇÕES 
QUE APOIAM E RECONHECEM OS 

RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS PELO 
BOMBEIRO MILITAR VETERANO
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O REFLEXO DE UM 
VETERANO É A 
CERTEZA DA GLÓRIA
NO PASSADO E O 
SENTIMENTO DE 
DEVER CUMPRIDO!
Quando um Bombeiro Militar Veterano se olha no espelho, ele 

vê a coragem, determinação e força de vontade em fazer acon-

tecer quando as situações eram extremamente difíceis e os 

recursos escassos dentro da corporação. Além disso, cons-

tata que a missão de salvar vidas e o comprometimento com 

a profissão sempre prevaleceram, deixando um sentimento 

de dever cumprido ao final de cada ocorrência. 

A vivência de cada veterano durante a carreira contribuiu 

para todas as melhorias que foram realizadas no Corpo de 

Bombeiros ao longo dos anos. Se não fosse por cada um que 

compõe esta revista, e por todos os outros que cumpriram a 

sua missão na corporação, o CBMDF não seria o que é hoje. 

Diante disso, o deputado Roosevelt, que também é veterano, 

promoveu reuniões para coletarmos a história de militares e 

inserirmos nesta terceira publicação, como uma forma de 

reconhecimento e agradecimento aos que contribuíram para 

a história da briosa corporação. O projeto é mais uma iniciati-

va do parlamentar em prol dos nossos valorosos veteranos.

NOSSOS AGRADECIMENTOS ÀS INSTITUIÇÕES 
QUE APOIAM E RECONHECEM OS 

RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS PELO 
BOMBEIRO MILITAR VETERANO
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Um legado de heroísmo foi deixado por cada Bom-
beiro Militar Veterano que, ao som do “brado”, não hesi-
tou em cumprir a sagrada missão de salvar vidas. Em 
reconhecimento à história de cada um, o deputado Roo-
sevelt promoveu no dia 31 de maio de 2022 uma soleni-
dade no auditório da Câmara Legislativa do DF em ho-
menagem aos militares que fizeram parte da 2ª edição 
da Revista Veteranos, uma iniciativa do parlamentar em 
reconhecimento ao legado dos bravos guerreiros. Mais 
de 500 pessoas participaram do evento, entre autorida-
des, familiares e amigos dos bombeiros. 

SESSÃO SOLENE
HISTÓRIAS QUE MERECEM 
SER ETERNIZADAS
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Na ocasião, os vetera-

nos puderam receber, em 

primeira mão, seu exemplar 

da revista, que contém 

a trajetória de cada um, 

além de serem homenagea-

dos com a Moção de Lou-

vor. Na 2ª edição, Roosevelt 

promoveu 12 encontros na 

CLDF, tendo participado 

135 militares no total. 

A valorização do legado dos 
Bombeiros Militares Veteranos é 
uma das prioridades do mandato 
do deputado Roosevelt, que criou 
a data em homenagem a eles, co-
memorada em 2 de julho. O bóton, 
bem como a revista são símbolos 
em que tentamos externar todo o 
nosso respeito e admiração aos 
veteranos, que, com suas honro-
sas trajetórias, servem de exem-
plo a todos nós. 
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Um diferencial no lançamento desta edição 
foi a exposição, realizada nas proximidades do 
espelho d’água da CLDF, de equipamentos anti-
gos e modernos do Corpo de Bombeiros Militar do 
DF, como vestuários, rádio, motocicletas, viaturas 
(ABI e ABT), entre outros, a fim de mostrar a evolu-
ção de cada um.

A proposta da exposição foi materializar o 
que já foi apresentado nas páginas da revista, 
tendo em vista que, além de homenagear os ve-
teranos da corporação, ela faz um comparativo 
dos diversos equipamentos, técnicas de trabalho, 
dentre outros serviços que passaram por grandes 
mudanças e aperfeiçoamento para facilitar e tra-
zer mais segurança aos militares da instituição.

Ao final do evento, os veteranos foram sur-
preendidos com uma foto impressa de cada um 
tirada no início da solenidade e que foram expos-
tas na saída do auditório para que pudessem levar 
para casa e guardarem de lembrança desse dia 
tão especial. 

EXPOSIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS

VARAL DE FOTOS 
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Trecho da Canção Soldado do Fogo
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Trecho da Canção Soldado do Fogo
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O legado de cada Bombeiro Militar Veterano carrega muita coragem, 
bravura e dedicação em salvar vidas. Somos privilegiados em conhecer e 
admirar as histórias destes bravos guerreiros que, durante muitos anos, ser-
viram à nossa população com orgulho e honra. Alicerçado na hierarquia, na 
disciplina e nos valores pátrios, você, nobre veterano, forma a genuína alma 
do CBMDF, retrato fiel da nossa sociedade e patrimônio valioso da nossa 
instituição.

A 3ª edição da Revista Veteranos, promovida pelo deputado Roosevelt, 
dá continuidade às reuniões realizadas na primeira e segunda edições e 
tem o objetivo de apresentar as histórias dos nossos valorosos veteranos 
e reconhecer os relevantes serviços prestados ao CBMDF e à população. 
Além disso, entre as reuniões, é mostrada a evolução de unidades do Corpo 
de Bombeiros.

EDITORIAL

“Realizar esta revista foi 
muito gratificante, principal-
mente os momentos em que me 
reuni com os veteranos. Fo-
ram encontros emocionantes, 
vários dos militares que parti-
ciparam há muitos anos não se 
viam. Eles compartilharam as 
suas histórias que adquiriram 
ao longo da carreira e de-
monstraram que, mesmo com o 
sacrifício da própria vida, não 
hesitaram em cumprir a missão 
que lhes foi dada”.

VETERANOS
PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENTE 
EM HOMENAGEM AOS 
BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS DO 
DISTRITO FEDERAL

E X P E D I E N T E 

Colaboradores:
Deputado Roosevelt 
André Luiz Perez Nunes 
Thays Mendes Ferreira
Major José Pereira dos Santos
Major Alexandre da Silva
ST Marcos Rocha
ST Rodney Freire
Brenda Abreu
Célio Martins de Paiva
Simone Ribeiro Pereira 
Márcia Liz
Talia Luiza
Halisson Rubem
Raphael Pires
Carol Diaz
Camila Matos
Petrônio Alvares 
Rebeca Braga 

Imagens
Arquivo Público do DF
CBMDF
Museu do CBMDF
Arquivos Pessoais

O papel utilizado foi adquirido por 
distribuidor certificado, que garan-
te sua procedência de florestas 
certificadas. Isso reforça nosso 
respeito ao meio ambiente. 

3ª EDIÇÃO - Julho / 2023 

ESTA PUBLICAÇÃO 
NÃO UTILIZOU 
RECURSOS PÚBLICOS 
EM SUA PRODUÇÃO.

revistaveteranos@gmail.com

Você, veterano do CBMDF, deseja participar dos próximos encontros? 
Envie um e-mail para revistaveteranos@gmail.com ou entre em contato 

com o nosso gabinete pelo telefone (61) 3348-8142.
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Com o objetivo de resgatar e contextualizar 
as histórias dos Bombeiros Militares Veteranos, 
além de valorizar o legado de cada um que aju-
dou a construir a história da corporação, o de-
putado Roosevelt promoveu 6 encontros, que 
reuniu no total 118 veteranos ao longo de 2022, 
na Câmara Legislativa do DF.

Todos os encontros foram marcados por for-
tes emoções, tendo em vista que, ainda que em 
algum momento de suas carreiras tenham om-
breado com algum colega de farda, muitos destes 
militares há muito tempo não se encontravam, o 
que, consequentemente, resultou em narrações 
comoventes e reencontros emocionantes.

Ao longo destas reuniões, foram contadas 
histórias de superação, patriotismo e muito 
amor à profissão. O brilho nos olhos de cada ve-
terano que teve a oportunidade de compartilhar 
a sua história é, sem dúvida, um dos melhores 
momentos de todos esses encontros. É a de-
monstração de que cada obstáculo enfrentado 
durante todas as missões valeu a pena.

Boa leitura!

METODOLOGIA 
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19º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 18 de março de 2022, participaram 
deste encontro de veteranos os bombeiros: 
Flaudevy Azeredo e Silva, José Tavares Neres, 
Paulo Fernandes Da Silva, Edvaldo Duarte, Ro-
berto Carlos Rodrigues Aguiar, Francisco de 
Carvalho Morais, Hélio Roseno Pereira da Sil-
va, Adamir Rufino da Silva, Francisco Neves de 
Carvalho Júnior, José Martins da Silva, Cézar 
Corrêa Pereira, José Carlos do Nascimento, Je-
rônimo da Silva, Marcelo Sant’ana Silva, Fran-
cisco Roberto de Matos Guedes, Antônio Cle-

ORGULHO E HONRA

Um legado de respeito marca a 

história da corporação e muda o 

enredo dos futuros militares!
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Começou a sua trajetória na 

corporação em 1990, tendo passa-

do por diversas áreas do CBMDF, 

como a de prontidão, Secom e CE-

FAP. Dentre as inúmeras ocorrên-

cias e momentos marcantes que 

adquiriu ao longo da carreira, o 

militar recorda de uma, no Lago 

Sul, onde resgatou vários filhotes 

de cachorro que haviam caído em 

uma cisterna. Outra em especial, 

foi quando o Subtenente comba-

teu um incêndio de um avião que 

havia caído no Jardim Botânico. 

Tornou-se veterano em 2017.

SUBTENENTE CLÁUDIO DIAS 
DO NASCIMENTO

mente De Oliveira, Marcos Magalhães Mustafa, Adahylson Aleixo Teixeira 
Franco, Alfredo Oliveira Barros Neto, Cláudio Dias do Nascimento, Djalma 
Amorim De Souza, Hélcio José Ferreira Gomes, José Carlos Catarina, Lou-
rival Clemente Pacheco, Mauro Ferreira Climaco, Ronaldo De Castro, Haud-
son Leite Alves, Márcio João Silva De Souza, Divino Lima Silva, Marcelo 
Diniz Lopes, Valtemir Alves da Silva, Leandro Lopes Lourenço, Anselmo Sá-
vio Beriz Castro, Marcelo Silveira Mota e Ernesto Auro de Oliveira Coelho.
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Em 1991, o veterano ingressou 

no CBMDF, tendo concluído o 

curso de formação no GBS. Poste-

riormente, trabalhou na seguran-

ça do Presidente Collor e outros 

órgãos. Uma ocorrência que mar-

cou a trajetória do militar foi um 

acidente automobilístico na épo-

ca em que o vírus do HIV estava no 

auge. “Naquela época, as informa-

ções quanto à essa doença eram 

muito poucas, como se fosse a CO-

VID hoje em dia. Quando chegamos 

ao local do acidente, a vítima es-

tava no chão e se debatendo. Sem 

titubear, o Oficial de Dia, sem luva 

ou qualquer EPI, estabilizou a ca-

beça da vítima, não se importando 

se ia pegar HIV. Naquele momento 

ele só pensou em salvar a vítima. 

Ali, eu entendi que o bombeiro não 

pode pestanejar. Senti a profissão 

entrando no meu DNA e percebi 

que, apesar de qualquer coisa, de 

precisar colocar até a minha pró-

pria vida em risco, eu teria que sal-

var as pessoas”.

MAJOR LEANDRO LOPES 
LOURENÇO

MAJOR DIVINO LIMA SILVA

Com uma carreira admi-

rável, o veterano ingressou na 

corporação em 1991, atuando 

em diversas áreas. O militar teve 

a oportunidade de realizar o 

curso de especialização em inte-

ligência, o que ocasionou na 

sua transferência para o Centro 

de Inteligência da corporação. 

Neste período, por ocasião do 

terremoto que ocorreu no 

Haiti, o CBMDF recebeu uma dele-

gação do Corpo de Bombeiros 

do país caribenho. “Pelo fato 

deles falarem francês e eu ter o 

domínio dessa língua, fui desig-

nado para compor a comissão que 

recebeu estes militares haitianos. 

Fiquei acompanhando essa dele-

gação durante um ano e foi uma 

experiência muito rica para mim”. 

Depois, o Major foi designado 

para o GSI da Presidência da Repú-

blica para atuar na segurança 

do Presidente à época, em 2012, 

tendo a oportunidade de parti-

cipar de diversas missões nacio-

nais e internacionais.
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Começou a sua trajetória no 

CBMDF em 1991, no GBS. Realizou 

diversos cursos dentro e fora da 

corporação como o de combate a 

incêndio, atendimento pré-hospi-

talar e intervenção em produtos 

perigosos. Durante a sua carreira, 

o Subtenente foi requisitado duas 

vezes: uma para trabalhar na ABIN 

e outra para o Colégio Militar de 

Brasília. Em ambas as requisições, 

o veterano foi elogiado pela ex-

celência nos serviços prestados e 

por enaltecer o nome da corpo-

ração. Dentre as inúmeras ocor-

rências que atendeu, uma que 

ficou marcada foi um incêndio 

em um prédio. “Naquele momento, 

como comandante do socorro, 

pude perceber o profissionalismo, 

o autocontrole e a bravura de-

monstrada pelos Bombeiros que 

ali atuavam. Ficou claro para mim 

o real significado de ser Bombei-

ro Militar e o amor à profissão”. 

SUBTENENTE ANSELMO SÁVIO 
BERIZ CASTRO

15
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Desde criança, o 1° Sargento 

tem o sonho de ser Bombeiro Mi-

litar, tornando-se realidade em 

1991, quando ingressou no CBMDF. 

Logo no início da carreira, op-

tou por trabalhar no GBS, onde 

permaneceu durante toda a sua 

trajetória atuando como mer-

gulhador de resgate. Uma ocor-

rência que marcou a vida do ve-

terano foi um resgate no Goiás, 

em que uma criança havia morri-

do. “A família era muito humilde, 

me marcou muito a simplicidade 

deles. Após nós resgatarmos o 

corpo, eles nos pediram para que 

fizéssemos o funeral da vítima. 

Depositaram toda a confiança e 

respeito em nós pedindo para que 

realizássemos o sepultamento da 

criança e uma oração”. 

1º SARGENTO MARCELO 
SILVEIRA MOTA

Mergulhador de resgate, o ve-

terano ingressou na corporação 

em 1991, tendo traçado a sua tra-

jetória no GBS. Nesta unidade, re-

alizou diversos cursos como o de 

Guarda-Vidas, tendo sido o primei-

ro colocado, e o curso de Busca e 

Resgate em Estruturas Colapsadas 

(BREC). Das diversas ocorrências 

que marcaram a sua carreira, o ve-

terano destaca uma em que impro-

visou uma maca para transportar 

uma vítima, tendo em vista que na 

região não havia, naquele momen-

to, uma UTE disponível. “Enquanto 

a guarnição estava pensando em 

como transportá-lo, saí da casa 

e avistei um quadro. Logo pensei 

que ele daria certinho para fazer 

o apoio da vítima. E, assim, nós le-

vamos ele em nosso veículo para o 

Hospital de Base”, contou. Durante 

a sua trajetória, o veterano teve 

a oportunidade de participar de 

um campeonato de salvamento 

aquático mundial da Olimpíada 

do Bombeiro na prova de 100 me-

tros com nadadeira. Foi a primeira 

medalha das seis que ele ganhou, e 

ainda foi de ouro.

SUBTENENTE ERNESTO AURO 
DE OLIVEIRA COELHO
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O militar iniciou a sua respei-

tável trajetória na corporação 

em 1976, tendo atuado especial-

mente no GBS nas áreas de sal-

vamento terrestre, salvamento 

aquático e de ensino. Dentre as 

inúmeras ocorrências que exigi-

ram o esforço da própria vida, o 

Major destaca uma que ocorreu 

em Unaí, no Rio Preto, por se tra-

tar do resgate a uma família - pai, 

mãe e três filhos, sendo um deles 

um bebê. Na reserva remunerada 

desde 2011, o veterano atualmen-

te aproveita o tempo para curtir 

a família e recordar os momen-

tos de bravura e dedicação que 

empenhou durante a sua carrei-

ra militar. 

MAJOR JOSÉ TAVARES 
NERES

O veterano ingressou na cor-

poração em 1988, tendo cursado 

a escola de recrutas no  quar-

tel de Sobradinho. Trabalhou 

durante 14 anos na 1ª CRI, que é 

o atual 15° Grupamento Bombeiro 

Militar, além de ter passado oito 

anos na sessão de vistoria técni-

ca do CBMDF. Passou para a reser-

va remunerada em 2018. O Subte-

nente tem muito orgulho de sua 

trajetória e ressalta que, se fosse 

preciso, viveria tudo de novo. 

SUBTENENTE RONALDO DE 
CASTRO 



Com uma admirável trajetó-

ria, o veterano ingressou na cor-

poração em 1989, sendo condutor 

e operador de viaturas. Dentre as 

diversas histórias que acumulou 

dentro da corporação, o militar 

destaca uma que o marcou, quan-

do foi prestar socorro na BR-060 

devido a um acidente de cami-

nhão. Chegando ao local, não 

tinha mais o que fazer porque 

o caminhoneiro havia falecido. 

Uma guarnição da segurança da 

Câmara dos Deputados já havia 

feito a sinalização do acidente 

com cones. “Decidimos trocar os 

cones deles pelos nossos e, nisso, 

fui ajudar o agente da Câmara a 

tirá-los. Naquele momento, veio 

um carro desgovernado em nos-

sa direção. Sinalizei para o agente 

sair do caminho, porém ele cor-

reu para o lado errado e o veí-

culo acabou passando por cima 

dele, que foi a óbito. Isso me aba-

lou tanto. Podia ter sido eu ali”. 

1º SARGENTO JOSÉ CARLOS 
CATARINA

Ingressou na corporação em 

1987, tendo trabalho em diversos 

quartéis e órgãos de segurança. 

O veterano destacou que, duran-

te a sua trajetória, aprendeu mui-

to sobre amizade e companheiris-

mo, tendo levado para sua vida as 

vivências e os desafios inerentes 

do Bombeiro Militar, que o trans-

formaram em um ser humano me-

lhor. Um momento que marcou 

a sua carreira foi quando minis-

trou uma palestra numa escola 

para falar sobre a sua profissão. 

“O que mais me deixou emociona-

do, tanto eu quanto os profes-

sores, foi que os alunos ficaram 

muito concentrados. Eu nunca 

vi um silêncio daqueles, uma coi-

sa fantástica. Ao final, vários 

alunos disseram que queriam ser 

Bombeiros”. 

CAPITÃO ROBERTO CARLOS 
RODRIGUES AGUIAR
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Em 1986, ao ingressar no CBMDF, 

o veterano ajudou, durante três 

meses, a construir o quartel do 

Paranoá. Cursou a Escola de 

Recrutas no 2° BI, Taguatinga. O 

militar também trabalhou no 

quadro de hidrantes e, na época 

do governo Roriz, atuou na 

operação primavera, fazendo a 

padronização e numeração de 

todos os hidrantes do Distrito 

Federal. Durante a sua carreira, 

também fez o curso de agente 

fiscalizador do CBMDF e, ao termi-

ná-lo, passou a trabalhar na DIVIS 

como agente fiscalizador do 

Corpo de Bombeiros. Após 31 anos e 

6 meses de serviço, o Major passou 

para a reserva remunerada, com o 

sentimento de dever cumprido e 

orgulho de sua profissão. 

MAJOR EDVALDO DUARTE

19
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O Bombeiro Militar vivenciou 

diversos momentos gratifican-

tes e desafiadores ao longo de 

sua trajetória. Apesar disso, nun-

ca deixou de cumprir a sagra-

da missão de salvar vidas, mesmo 

que fosse necessário sacrificar 

a sua própria. “Às 8h da manhã do 

dia 29 de março de 1997, fui acio-

nado junto com a equipe da UTE 

para um acidente que ocorreu 

em Cristalina, no quilômetro 74, 

onde me deparei com 14 vítimas, 

sendo 9 fatais e 5 com ferimentos. 

Essa foi a ocorrência que mais me 

marcou na minha jornada como 

bombeiro”. 

2º SARGENTO ADAMIR 
RUFINO DA SILVA

O veterano ingressou em 1986 

na corporação como combaten-

te. O que mais marcou a trajetória 

do Sargento foi o convívio com 

os amigos de farda, o companhei-

rismo e a lealdade, além das diver-

sas ocorrências e desafios ineren-

tes à profissão. Foi para a reserva 

remunerada em 2015.

1° SARGENTO FRANCISCO 
NEVES DE CARVALHO JÚNIOR
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O veterano ingressou no 

CBMDF em 1985, como Condutor 

e Operador de Viaturas. Atuou 

em diversos quartéis da corpo-

ração, acumulando diversos 

amigos de farda e momentos 

inesquecíveis. Dentre as diversas 

ocorrências que atuou, o vetera-

no destaca a que, enquanto Cabo, 

prestou socorro a um incêndio 

na Ceilândia, onde conseguiu 

salvar uma criança. Tornou-se 

veterano em 2015.

MAJOR JOSÉ CARLOS DO 
NASCIMENTO

O veterano ingressou na cor-

poração no dia 1° de março de 1978, 

tendo atuado  no combate a in-

cêndio e salvamento, no Centro 

de Manutenção e na área de ensi-

no e, principalmente, na Comuni-

cação Social do CBMDF, setor que 

mais se identificou durante a sua 

carreira militar. Em 1996, foi re-

formado devido a um problema de 

saúde. “Hoje vivo a minha vida co-

nhecendo novos lugares e cur-

tindo a minha família”, destaca. 

Para o Tenente-Coronel, o fato 

que mais marcou a sua trajetória 

foi, enquanto trabalhava na co-

municação, teve a oportunidade 

de lançar uma revista em parceria 

com a iniciativa privada, em que 

foi mostrada à sociedade todas 

as atividades inerentes ao Corpo 

de Bombeiros. Além disso, o mili-

tar lançou o primeiro Manual de 

Combate a Incêndio e Salvamento, 

que por muito tempo foi adotado 

pela Academia de Bombeiro. 

TENENTE-CORONEL 
BERNARDINO LUÍS MOUTINHO 
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O veterano ingressou no 

CBMDF em 1991 e, durante a sua 

carreira, trabalhou com socorro 

urbano, incêndio florestal e 

salvamento aquático. Em 1996, fez 

o curso de mergulho autônomo 

no Grupamento de Busca e Salva-

mento, tendo ficado na unidade 

até a reforma. Ao longo de sua 

trajetória, teve a oportunidade 

de fazer diversas viagens pela 

corporação, como, por exemplo, 

para Minas Gerais, Tocantins e 

Goiás. Uma história que marcou 

o veterano foi um socorro que 

prestou no Lago Paranoá, onde 

encontrou uma criança de oito 

meses que já havia falecido. “A 

guarnição toda imaginou que 

ela poderia ter sido jogada da 

ponte. No desenrolar da ocor-

rência, ficamos sabendo que 

realmente a própria mãe havia 

jogado a filha da ponte. Essa foi a 

ocorrência que mais me marcou”. 

1° SARGENTO MÁRCIO JOÃO 
SILVA DE SOUZA

22
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Começou a sua carreira na 

corporação em 1978 e, por ter ha-

bilidade em Administração, foi a 

área que mais atuou dentro do 

CBMDF. Durante a sua trajetória, 

o militar foi Diretor de Finanças, 

de Ensino e Instrução, de Pessoal 

e de Inativos e Pensionistas. O Co-

ronel também foi Comandante 

Operacional dos quartéis de Ta-

guatinga Sul, Taguatinga Centro 

e do 3° BI. Sendo a área adminis-

trativa a sua predileção, o mili-

tar realizou uma Pós Graduação 

em Administração Pública pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

Tornou-se veterano em 2007 e, no 

ano seguinte, teve uma impor-

tante atuação para a história 

do CBMDF. “Depois de buscar vá-

rias jurisprudências, conseguiu 

na justiça o recebimento da “Li-

cença Especial” não usufruída, 

transformada em pecúnia. A par-

tir desta decisão, foi incluída em 

nossa Lei de Remuneração, benefi-

ciando toda a corporação”.

CORONEL CÉZAR CORRÊA 
PEREIRA

Ingressou na corporação em 

1991, atuou como mergulhador 

de resgate e também passou uma 

temporada na Presidência da Re-

pública, na área de segurança. Ao 

longo de sua carreira, fez muitos 

amigos e ressalta que o que mais o 

encantava na corporação era a 

união e companheirismo da equi-

pe durante as missões. Uma ocor-

rência marcante em que atuou 

foi quando o barco imagination 

afundou no Lago Paranoá. “Foi 

muito marcante porque em Bra-

sília nunca tinha ocorrido um 

acidente daquela magnitude. 

Teve uma comoção muito gran-

de na cidade. Mas, com muito em-

penho e dedicação, e após muitas 

horas de resgate, nós consegui-

mos controlar a situação”. 

1º SARGENTO MARCELO DINIZ 
LOPES
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Combatente, começou a sua 

carreira na corporação em 

1990, tendo passado por diversos 

quartéis como o de Sobradinho, 

o Quartel Central e o CEFAP. Du-

rante a sua trajetória, atuou 

como guarda-vidas e em incên-

dios florestais. Fez diversos ami-

gos e acumulou muitas histórias 

de companheirismo e superação 

ao longo das missões militares. 

Uma ocorrência que marcou o 

veterano foi um socorro em So-

bradinho, quando um veículo 

colidiu com um pé de eucalipto. 

“Chegando ao local, encontra-

mos cinco vítimas, sendo que 

quatro já haviam morrido. A que 

estava viva se debatia no chão. Fi-

zemos o transporte dela para o 

hospital, mas, no dia seguinte, fi-

camos sabendo que infelizmente 

veio a falecer”. Tornou-se vetera-

no em 2020.

1º SARGENTO ADAHYLSON 
ALEIXO TEIXEIRA FRANCO

Mergulhador de resgate e 

combatente florestal, o 1° Sargen-

to começou a sua carreira na cor-

poração em 1990, tendo passado 

por diversos quartéis como o do 

Guará, Sobradinho e GBS. Durante 

a sua trajetória, teve a oportuni-

dade de realizar vários resgates 

fora de Brasília, mas um em especial 

que o marcou foi quando o barco 

Imagination afundou, no Lago Pa-

ranoá, acidente que ocasionou a 

morte de dez pessoas. “Durante os 

resgates, conversando com ou-

tro mergulhador, ele me falou 

que a filha do amigo do pai dele, 

de dez anos, estava desaparecida 

no lago. Já no encerramento das 

buscas naquele dia, tendo em vista 

que já era noite, perguntaram-me 

se eu tinha coragem de fazer mais 

um mergulho. Respondi que sim, só 

precisava de um canga. Foi questão 

de descermos dez metros de pro-

fundidade que encontramos essa 

menina. Isso me marcou muito”. 

1° SARGENTO VALTEMIR 
ALVES DA SILVA
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O veterano ingressou nas fi-

leiras do CBMDF em 1989. Durante 

a sua carreira como comba-

tente, trabalhou no 2° GBM e 12° 

GBM. Depois, foi para o GBS e, pos-

teriormente, realizou o Curso 

de Socorros de Urgência, sendo 

remanejado para a área de emer-

gência médica. Como socorrista, 

uma ocorrência dentre as vá-

rias realizadas que marcou a sua 

trajetória foi uma colisão entre 

veículos, na rodoferroviária. 

“O carro da frente pegou fogo. 

Tinha uma pessoa carbonizada 

presa nas ferragens, e outras pes-

soas do lado de fora com mais de 

70% do corpo queimado”, contou. 

SUBTENENTE HÉLCIO 
JOSÉ FERREIRA GOMES

Ingressou no CBMDF em 1988, 

tendo cursado a escola de re-

crutas no quartel do Gama e, 

além desta unidade, o veterano 

trabalhou na Casa Militar, na pe-

rícia da corporação, no quartel 

do Recanto das Emas e na DINAP. O 

Capitão demonstrou a sua paixão 

pelo socorro, sendo a sua área 

favorita no CBMDF. Uma ocorrên-

cia em especial que ele se recorda 

até hoje foi quando uma criança 

caiu em um buraco com aproxi-

madamente 6 metros de profundi-

dade. “Chegando lá embaixo, nos 

deparamos com a criança cho-

rando e foi algo muito como-

vente para mim, até mesmo porque, 

naquela época, o meu filho tinha 

a idade daquela criança, então 

quando eu vi ela ali, era como se 

eu estivesse vendo o meu próprio 

filho. Graças a Deus, foi um socor-

ro bem sucedido”. Tornou-se vete-

rano em 2020.

CAPITÃO ALFREDO OLIVEIRA 
BARROS NETO
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Em 1993, o veterano ingressou 

no CBMDF, tendo cursado a esco-

la de recrutas no quartel do Nú-

cleo Bandeirante. Durante a sua 

carreira, atuou em várias unida-

des da corporação e, uma ocor-

rência que ficou marcada em sua 

carreira, foi um socorro em Ta-

guatinga. “Chegando ao local, 

nos deparamos com uma mãe di-

zendo que a filha estava passando 

mal, porém não a encontrávamos 

pelo apartamento. Olhando pela 

janela, vimos que a filha dela es-

tava grávida e que havia aborta-

do. Quando descemos para o tér-

reo do prédio, o feto estava caído 

em cima de uma lança pontiagu-

da. Não tinha mais o que fazer. Foi 

uma ocorrência que até hoje não 

esqueço, realmente marcou a mi-

nha trajetória”. 

1° SARGENTO DJALMA 
AMORIM DE SOUZA

Durante a sua carreira, o mi-

litar atuou como paramédico, 

também passou pela Diretoria de 

Veteranos, foi Monitor e Instru-

tor de Educação Física, além de 

ter trabalhado na Casa Militar 

por mais de dois anos. Tornou-se 

veterano em 2001, tendo comple-

tado mais de 35 anos de serviço 

com muita bravura e dedicação. 

MAJOR FRANCISCO DE 
CARVALHO MORAIS
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Começou a sua carreira na 

corporação em 1981 como comba-

tente. Trabalhou nos quartéis de 

Sobradinho, Planaltina, Tagua-

tinga, entre vários outros. O que 

mais agradava o Bombeiro Militar 

enquanto na ativa era atender 

às diversas missões que lhe eram 

dadas. Uma, em especial, marcou a 

sua trajetória. “Tinha acontecido 

um acidente automobilístico 

envolvendo um caminhão, tendo 

o condutor falecido no local. 

Ao lado dele, havia uma carteira 

aberta, com a foto de seu filho. 

Isso me marcou para sempre”. 

1° SARGENTO JERÔNIMO DA 
SILVA
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Oriundo do Exército Brasi-

leiro, o veterano ingressou no 

CBMDF em 1982 e trabalhou em 

diversas unidades da corpo-

ração. Além disso, o militar 

atuou no Grupamento de Busca 

e Salvamento, na Central de 

Operações e Comunicações do 

Corpo de Bombeiros e na Casa 

Militar. Segundo o Major, todas 

as unidades pelas quais passou 

foram especiais, mas o GBS foi a 

que mais marcou a sua carreira. 

Dentre as várias ocorrências 

as quais atendeu, destacou uma 

de quando precisou encon-

trar os corpos de seis escoteiros 

que tinham sido vitimados pela 

queda de uma tromba d’água na 

Chapada dos Veadeiros . “Foram 

de 12 a 13 dias prestando socorro. 

Não foi fácil, mas, ao final, 

ficamos com o sentimento de 

dever cumprido”. 

MAJOR HÉLIO ROSENO 
PEREIRA DA SILVA
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Oriundo do Rio de Janeiro, o 

veterano ingressou no CBMDF em 

1974. Trabalhou em diversas unida-

des da corporação, como o GBS, 

o 1° GI, o quartel de Taguatinga e 

o do Comando-Geral, tendo atu-

ado neste último no centro de 

operações. Durante a sua carrei-

ra, o militar acumulou diversas 

histórias marcantes e socorros 

que exigiram o sacrifício da pró-

pria vida, um deles foi um acidente 

automobilístico, em que socorreu 

uma senhora tirando-a das fer-

ragens de um veículo. O Bombei-

ro conduziu a vítima ao Hospital 

Regional de Taguatinga, mas ela 

veio a óbito ainda nos braços do 

Soldado. “Minha farda de passeio 

estava cheia de sangue da vítima. 

Lembro-me que o Oficial de dia e 

prontidão mandou que uma kom-

bi me buscasse no HRT e me levasse 

para casa”, contou.

SOLDADO FLAUDEVY 
AZEREDO E SILVA

Filho de Recife, veio para Bra-

sília em 1971 como Fuzileiro Na-

val, dando baixa em 1975. No ano 

seguinte, incorporou-se ao CB-

MDF. O veterano já participou de 

diversos socorros, mas, um episó-

dio que marcou a trajetória do 

Sargento foi, ao chegar em um 

socorro em Planaltina, se depa-

rar com cinco crianças esma-

gadas por um espelho d’água. “Me 

deixou muito triste. Aquilo nun-

ca saiu da minha mente”, ressalta. 

Durante a sua carreira, o militar 

passou pelo 1° GI, hoje Grupamento 

de Bombeiro Militar (GBM), pelo 

Quartel Central, além de ter 

trabalhado no Senado Federal 

como segurança, local que per-

maneceu durante 15 anos.

3° SARGENTO PAULO 
FERNANDES DA SILVA 
(NAVAL)
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Ingressou no CBMDF em 1994 e, 

durante a sua carreira, o militar 

realizou o Curso de Socorros 

de Urgência, além de ter atuado 

como Condutor e Operador de 

Viaturas. Trabalhou no quartel 

da Barragem, no Núcleo de Cus-

tódia do Corpo de Bombeiros e 

no quartel do Recanto das Emas. 

Um fato marcante em sua traje-

tória foi, quando em serviço na 

Barragem, atendeu a uma ocor-

rência de uma criança que havia 

se afogado em um balde. “A mãe 

estava lavando roupa e a criança 

foi brincar com o balde e acabou 

se afogando. Infelizmente, mesmo 

com as nossas manobras, a crian-

ça morreu”. Tornou-se veterano 

em 2021 e, atualmente, o Sargento 

é instrutor de artes marciais em 

sua academia. 

1° SARGENTO MARCELO 
SANT’ANA SILVA

Desde criança, tinha o sonho 

de ser Bombeiro Militar, inspirado 

pelo tio que serviu à corporação 

e sempre o estimulou a seguir essa 

profissão. Ingressou no CBMDF em 

em 1989, iniciando a sua carreira 

como mergulhador de resgate. 

Também comandou os quartéis do 

Riacho Fundo e Candangolândia, 

além de ter sido Comandante-Ge-

ral do Corpo de Bombeiros. Du-

rante a sua carreira, enfrentou 

diversos desafios, um em especial 

foi quando esteve à frente do 

Centro de Obras e Manutenção 

Predial para desenvolver um proje-

to de preparação do CBMDF para a 

Copa do Mundo de 2014 - reformas, 

ampliação de setores, etc. “Mesmo 

com o tempo escasso, minha equipe 

abraçou o desafio e conseguimos 

ter êxito na missão”. 

CORONEL FRANCISCO 
ROBERTO DE MATOS GUEDES
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Ingressou na corporação em 

1991, tendo cursado a escola de 

recrutas no quartel do Núcleo 

Bandeirante. Durante a sua car-

reira, o militar foi convidado 

para fazer parte de uma equi-

pe para poder inserir no CBMDF 

uma nova ferramenta, chamada 

de “SCI” - Serviço de Comando de 

Incidente, além de um novo or-

ganograma na corporação. E 

dentre as inúmeras ocorrências 

que atuou, uma que o marcou 

foi o naufrágio de um barco no 

Lago Paranoá. “Foi uma missão 

muito complexa, com duração 

de nove dias. Havia uma grande 

quantidade de vítimas, inclusive 

fatais. Lembro que participaram 

deste socorro todas as forças de 

segurança pública”. 

1° SARGENTO LOURIVAL 
CLEMENTE PACHECO
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O veterano começou a sua 

carreira na corporação em 1989, 

tendo se identificado com a área 

de atendimento pré-hospitalar, 

fazendo, inclusive, o curso de so-

corrista. Conforme destacou o 

1° Sargento, o que ele mais gosta-

va de fazer era salvar vidas. Uma 

ocorrência que marcou a traje-

tória do militar foi um capota-

mento, na BR-020, de um veículo 

que transportava três pessoas, en-

tre elas, uma criança de quatro 

anos, que foi arremessada para 

fora do carro. “A gente tentou re-

animá-la por um longo período, 

mas, infelizmente, ela foi a óbito. 

Foi uma ocorrência muito mar-

cante porque infelizmente não 

conseguimos reverter o quadro”. 

1° SARGENTO MAURO 
FERREIRA CLIMACO
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Ingressou no CBMDF em 1974 

e, durante 27 anos, atuou na Di-

retoria de Finanças da corpo-

ração, além de ter passado pelos 

quartéis do Plano Piloto, Tagua-

tinga, Brazlândia, Sobradinho 

e Planaltina. Em razão da sua 

formação acadêmica - Contabi-

lidade e Administração Pública 

- e do conhecimento adquirido 

na Diretoria de Finanças, teve a 

oportunidade de trabalhar na 

Divisão de Execução Orçamen-

tária e Financeira do Ministério 

das Cidades, no período de 2004 

a 2014, além de ter participado 

também da criação do Clube dos 

Subtenentes e Sargentos da cor-

poração, assumindo a função de 

tesoureiro. O veterano ressalta 

que tem muito orgulho de sua 

trajetória e de ter atuado por 

tantos anos em prol da corpora-

ção e da sociedade.

CAPITÃO ANTÔNIO CLEMENTE 
DE OLIVEIRA
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Ingressou na corporação em 

1992, realizando o curso de for-

mação no Grupamento de Busca 

e Salvamento. Com muito apreço 

por esta unidade, o militar desta-

ca que foi o local onde aprendeu, 

de fato, a ser Bombeiro Militar. Em 

2000, Haudson foi para o Grupa-

mento de Aviação Operacional, 

trabalhando com helicópteros, 

realizando um grande sonho 

que ele tinha. Em 2017, tornou-se 

veterano e, no ano seguinte, vol-

tou a trabalhar no GAVOP pelo 

PTTC, desta vez na área de instru-

ção. Um momento marcante em 

sua trajetória foi quando con-

duziu a tocha olímpica durante 

a cerimônia dos Jogos Olímpicos 

que aconteceu no Brasil, em 2016. 

“Desci do helicóptero de rapel 

dentro do Estádio Mané Garrin-

cha. Foi uma experiência muito 

boa, um presente que ganhei”.  

SUBTENENTE HAUDSON 
LEITE ALVES

Com um legado de heroísmo, 

o 2° Tenente acumulou diversas 

histórias durante a sua carreira. 

Uma, em especial, nunca foi esque-

cida por ele. Em 1970, quando tinha 

apenas um ano de praça na corpo-

ração, presenciou uma tragédia 

durante a declaração da primeira 

turma de Oficiais do CBMDF. “Dois 

bombeiros faziam uma simulação 

de incêndio para autoridades e 

familiares. Fazia parte da apresen-

tação que eles subissem em um bar-

raquinho quadrado, que simulava 

uma casa. Durante essa simulação, 

os dois foram incendiados. Um de-

les caiu na minha frente. Ele dizia 

para mim: “Martins, não deixa a mi-

nha família encostar”, porque a 

família estava assistindo tudo. Nós 

fizemos um círculo para que não 

chegassem perto dele, que morreu 

queimado”. 

2° TENENTE JOSÉ MARTINS 
DA SILVA
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Em 1969 o veterano ingres-

sou na corporação e, desde en-

tão, acumulou diversas histórias 

como Bombeiro Militar e fez mui-

tos amigos. Trabalhou, entre ou-

tras unidades, no quartel de 

Taguatinga e no Grupamento 

de Busca e Salvamento. Além dis-

so, o Major também passou por al-

guns setores administrativos do 

CBMDF mas, conforme apontou o 

próprio veterano, “mesmo na mis-

são meio, nunca deixei de tirar 

serviço na tropa”. 

MAJOR MARCOS 
MAGALHÃES MUSTAFA
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ABMIL - A FORTALEZA DO 
BOMBEIRO MILITAR FOI EDIFICADA 
COM TRABALHO E DEDICAÇÃO

HISTÓRICO DA CONSTRUÇÃO DA ABMIL

1978 - No início do ano de 1978, o Governo 

Brasileiro, representado pelo CBMDF, requereu ao 

Governo do Japão, através de sua Embaixada no 

Brasil, a execução de estudos para a construção 

do que se denomina hoje Academia de Bombeiro 

Militar.

1979 - Em 12 de outubro de 1979, chega ao Brasil 

a Missão de Levantamento Preliminar, do Japão, 

para as avaliações necessárias ao início efetivo 

do convênio.

1980 – Tem início a construção da Academia de 

Bombeiro Militar, já como parte integrante do 

Projeto de Cooperação Japonesa. 

A principal estrutura e fortaleza do CBMDF é a Academia de Bombeiro Militar, onde é 

centralizado tudo o que o militar precisa, desde a formação de oficiais, quando ingressam 

nas fileiras da corporação, até o momento em que os militares passam para a reserva 

remunerada, quando são atendidos pela Diretoria de Veteranos e Pensionistas (DINAP). 

Toda a sua estrutura demorou para 

tomar  forma,  foram anos de 

aprimoramento para a academia se 

tornar o que ela é hoje. Atualmente, a 

ABMIL é conhecida como um 

verdadeiro complexo, composto por:

•  Auditório 

•  CEFAP

• CECAF

• DINAP

• BRB

• Capelanias

• Museu

• CETOP

• Policlínica

• CEMEV

• CESMAN 

• Museu

• DIREN

• BRB

• DISAU

• Auditório

• COMAP

• CEPED

1981 – Em 9 de março de 1981, era inaugurado o Cen-

tro de Formação, Aperfeiçoamento e Especialização, 

que mais tarde recebeu a denominação de Academia 

de Bombeiro Militar, dentro do projeto desenvolvido 

pela cooperação japonesa, tendo como seu primeiro 

comandante o então Major José Rajão Filho, que 14 

anos mais tarde, veio a ser Comandante-Geral da 

Corporação. 

Em 21 de março de 1981, chega a Brasília a terceira 

Missão Japonesa, trazendo consigo o Projeto Básico 

final da ABM, bem como fazendo a doação de materi-

ais e equipamentos de combate a incêndios e salva-

mentos, realizando ainda demonstração das opera-

ções dos materiais referidos.

1982 – Em 2 de julho de 1982, é inaugurada a Torre 

Auxiliar de Exercícios da ABM, com a denominação de 

TORRE YOKOHAMA, em homenagem aos Bombeiros 

Japoneses daquela cidade, que contribuíram para o 

êxito do convênio Brasil-Japão.

1984 – Em 2 de julho de 1984, é inaugurada a Torre 

Principal de Exercícios da ABM, denominada TORRE 

TÓKIO, em homenagem aos Bombeiros daquela cida-

de japonesa, que também contribuíram para o êxito 

do convênio Brasil-Japão. Em meados daquele 

mesmo mês de julho, chega a Brasília a Primeira Mis-

são Japonesa, com o intuito de repassar técnicas de 

Busca e Salvamento para os Instrutores e Monitores 

da Academia de Bombeiro Militar.
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ABMIL - A FORTALEZA DO 
BOMBEIRO MILITAR FOI EDIFICADA 
COM TRABALHO E DEDICAÇÃO
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1978 - No início do ano de 1978, o Governo 
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Governo do Japão, através de sua Embaixada no 
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a Missão de Levantamento Preliminar, do Japão, 
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nas fileiras da corporação, até o momento em que os militares passam para a reserva 

remunerada, quando são atendidos pela Diretoria de Veteranos e Pensionistas (DINAP). 

Toda a sua estrutura demorou para 

tomar  forma,  foram anos de 

aprimoramento para a academia se 

tornar o que ela é hoje. Atualmente, a 

ABMIL é conhecida como um 

verdadeiro complexo, composto por:

•  Auditório 
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• DISAU

• Auditório
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1981 – Em 9 de março de 1981, era inaugurado o Cen-

tro de Formação, Aperfeiçoamento e Especialização, 

que mais tarde recebeu a denominação de Academia 

de Bombeiro Militar, dentro do projeto desenvolvido 

pela cooperação japonesa, tendo como seu primeiro 

comandante o então Major José Rajão Filho, que 14 

anos mais tarde, veio a ser Comandante-Geral da 

Corporação. 

Em 21 de março de 1981, chega a Brasília a terceira 

Missão Japonesa, trazendo consigo o Projeto Básico 

final da ABM, bem como fazendo a doação de materi-

ais e equipamentos de combate a incêndios e salva-

mentos, realizando ainda demonstração das opera-

ções dos materiais referidos.

1982 – Em 2 de julho de 1982, é inaugurada a Torre 

Auxiliar de Exercícios da ABM, com a denominação de 

TORRE YOKOHAMA, em homenagem aos Bombeiros 

Japoneses daquela cidade, que contribuíram para o 

êxito do convênio Brasil-Japão.

1984 – Em 2 de julho de 1984, é inaugurada a Torre 

Principal de Exercícios da ABM, denominada TORRE 

TÓKIO, em homenagem aos Bombeiros daquela cida-

de japonesa, que também contribuíram para o êxito 

do convênio Brasil-Japão. Em meados daquele 

mesmo mês de julho, chega a Brasília a Primeira Mis-

são Japonesa, com o intuito de repassar técnicas de 

Busca e Salvamento para os Instrutores e Monitores 

da Academia de Bombeiro Militar.
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20º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 08 de abril de 2022, participaram des-
te encontro de veteranos os bombeiros: Carlos 
Alberto Spies, José Clemente de Araújo, Antô-
nio Joaquim de Souza, Carlos Alberto Ribeiro da 
Silva, Wilson da Silva Wanderley, Luiz Gonzaga 
Alves Praxedes, José Otoni Lima, Osvaldo Gon-
çalves de Alencar, Raimundo Magalhães da Cos-
ta, Edilson José Pereira da Silva, José Pedro dos 
Santos, Ademar Lélis Macedo, Carlos Francisjai-
mes de Queiroz, Itamar dos Santos, Acácio Alves 
Feitoza, Claudeci Ferreira da Silva, Gésio Martins 
Arruda, Durvan Ferreira de Sousa, Paulo Ivan 
do Nascimento, Ailton Cerqueira da Silva, José 
Henrique Barbosa de Menezes, Divino Barbosa e 
Ronnie Von José Pires. 

ORGULHO E HONRA

O Bombeiro Militar Veterano 

continua ativo mesmo após cum-

prir a sua missão!
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Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em 1990. Durante sua tra-

jetória, atuou em diferentes uni-

dades, incluindo o 13º GBM no 

Guará, onde trabalhou por um 

longo período, além de mais de 

20 anos no CEFAP. Uma ocorrên-

cia marcante foi um salvamento 

realizado na fundação do Park 

Shopping. Um senhor trabalha-

dor havia caído em um buraco 

com 6 metros de profundidade e 

apesar das condições desafiado-

ras, com o local sendo insalu-

bre, chovendo e havendo risco 

de desabamento, a equipe conse-

guiu amarrar o trabalhador e 

retirá-lo com sucesso da funda-

ção. Essa ocorrência demonstra 

a coragem, dedicação e habilida-

des dos bombeiros em situações 

complexas e perigosas.

MAJOR RAIMUNDO 
MAGALHÃES DA COSTA

O primeiro sargento José Pedro 

ingressou no Corpo de Bombeiros 

em 5 de março de 1990. No início de 

sua carreira, foi designado para a 

Companhia de Guarda e Seguran-

ça Moraes Antas, onde realizava 

tarefas de segurança e escolta 

de militares nos quartéis. Duran-

te sua trajetória, ele vivenciou 

um acidente marcante na BR 040, 

onde um carro perdeu o contro-

le, caiu na linha do trem e pegou 

fogo, resultando em vítimas fa-

tais. Em 2016, José Pedro se tornou 

veterano, encerrando suas ativi-

dades no CBMDF após anos de de-

dicação ao serviço de segurança 

e atendimento de emergência.

1° SARGENTO JOSÉ PEDRO 
DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1990, 

tendo atuado, entre outras uni-

dades, nos quartéis de Tagua-

tinga, Paranoá e Plano Piloto. 

Como todo bombeiro, o militar 

atendeu a inúmeras ocorrências 

em sua trajetória. “Em um serviço 

no período da tarde, como chefe 

da guarnição do ABT, em um do-

mingão que poderia ser tranqui-

lo, não parei no quartel. Fomos 

combater três incêndios em edifi-

cações. Foi muito cansativo, mas 

graças a Deus sem vítimas”. Tor-

nou-se veterano em 2017. 

1° SARGENTO ADEMAR LÉLIS 
MACEDO 

O veterano ingressou nas fi-

leiras do CBMDF em 1988 e ao lon-

go de sua trajetória fez muitos 

amigos e acumulou diversas his-

tórias de superação e coragem. 

Passou por diversas áreas da cor-

poração como o GBS, Academia 

de Bombeiro Militar e CEMEV. Uma 

ocorrência que ficou marca-

da na memória do veterano foi 

quando atendeu uma tentativa de 

suicídio. “Um homem queria se jo-

gar da torre de energia no final 

da Água Mineral. Em um momento 

de distração, consegui agarrá-lo 

e impedir que o pior acontecesse”.

1° SARGENTO CARLOS 
FRANCISJAIMES DE QUEIROZ 
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Com muita garra e determina-

ção, Alencar ingressou no Corpo 

de Bombeiros em 1976. O Sargento 

tem muitas histórias para contar, 

uma delas foi na Barragem, onde 

Alencar chegou a fazer três par-

tos em um só dia. A carreira de 

Alencar começou no antigo PS4 

Asa Norte e depois foi para o 1º 

SGI da Asa Sul. O Sargento recor-

da dos bons momentos do CBMDF 

com muita alegria e afirma que fez 

grandes amigos na corporação.

3° SARGENTO OSVALDO 
GONÇALVES DE ALENCAR
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O veterano trilhou uma car-

reira admirável, com muita honra 

e bravura. Combateu o bom com-

bate e cumpriu a sua missão, mesmo 

que fosse necessário sacrificar a 

própria vida. Durante a sua traje-

tória, o 2° Tenente trabalhou na 

Chapada dos Veadeiros, especifica-

mente no Vale da Lua, por se tra-

tar de um local que tinha muitos 

acidentes. “À noite, o local é mui-

to lindo, porém muito perigoso. 

Um dia, quando eu estava de servi-

ço, deu uma enchente de surpresa, 

matou três pessoas, dois rapazes e 

uma mulher. A última vez que eu 

socorri lá foi uma senhora e dois 

rapazes. A água foi baixando de 

manhã e ficamos esperando e, na 

medida que ia baixando, íamos en-

contrando os corpos”. 

2° TENENTE JOSÉ CLEMENTE 
DE ARAÚJO 

Durante a sua carreira, o ve-

terano atuou por muitos anos 

no combate a incêndio. Foram 

diversas ocorrências atendidas, 

mas uma que o marcou envol-

veu um acidente automobilístico 

com dois óbitos na BR-070. “Mas, 

conseguimos retirar com vida 

uma criança e o seu pai, ambos em 

estado grave, e deslocamos rapi-

damente ao HRT. A criança preci-

sava urgente de uma UTI, mas não 

tinha naquele hospital, então de-

mos nosso jeito e retornamos ao 

quartel, fizemos uma “gambiarra” 

para que tivesse luz no interior 

da viatura e, em conjunto com o 

médico, realizamos o transporte 

da criança ao Hospital de Base. 

Um tempo após essa ocorrência, 

essa mesma criança que salvamos 

apareceu em nosso quartel com 

um buquê de flores, me entrega e 

agradece dizendo: ‘Só estou aqui 

porque vocês estavam lá para nos 

salvar’. A sensação de dever cum-

prido foi única”. 

CAPITÃO RONNIE VON JOSÉ 
PIRES

42
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Com muita garra e disciplina, 

Paulo ingressou no CBMDF em 1986. 

Ele fez todos os cursos na área de 

emergência médica da corpora-

ção. SISU, APH, técnico de enferma-

gem, regulação médica, e por últi-

mo, a graduação de enfermagem. 

A forma que começou esse curso 

teve um fato curioso. “A família da 

vítima que eu socorri em um aci-

dente automobilístico era oriun-

da de São Paulo e, como forma de 

agradecimento, me ofereceram um 

curso de graduação de nível supe-

rior. Como eu já estava trabalhan-

do na área de emergência médica, 

escolhi o curso de enfermagem.”

1º SARGENTO PAULO IVAN DO 
NASCIMENTO 

Ingressou em 08 de julho de 

1969. Durante sua trajetória, vi-

venciou uma ocorrência mar-

cante em que um caminhão car-

regado de farinha capotou, 

resultando na tragédia de duas 

famílias que estavam sobre a car-

ga. Além de seu trabalho opera-

cional, teve participação signi-

ficativa na criação de projetos 

importantes dentro do Corpo de 

Bombeiros. Ele foi um dos funda-

dores do Bombeiro Mirim, além 

disso, também teve participação 

na fundação do Colégio Dom 

Pedro. Após uma longa carreira 

de serviço e dedicação ao Corpo 

de Bombeiros, Major Souza se tor-

nou veterano em 2008. Seu lega-

do inclui seu comprometimento 

com a segurança da população 

e sua contribuição para o desen-

volvimento de programas educa-

cionais.

MAJOR ANTÔNIO JOAQUIM 
DE SOUZA
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Tendo iniciado a sua trajetó-

ria militar em 1988, o militar passou 

pela Companhia de Guarda e pela 

Companhia de Emergência Médi-

ca. Com uma carreira admirável, 

o veterano acumulou diversas 

ocorrências, mas algumas são 

lembradas pelo Sargento até hoje, 

como o socorro de um recém nas-

cido na BR060, onde ocorreu uma 

colisão entre um carro e um ôni-

bus em que os pais vieram a óbito, 

mas, felizmente, a criança foi res-

gatada com vida. Em 2019, passou 

para a reserva remunerada. 

1° SARGENTO JOSÉ HENRIQUE 
BARBOSA DE MENEZES 
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Março de 1990 é uma data his-

tórica para Durvan, pois, neste 

período foi quando ele ingres-

sou no CBMDF. Em sua jornada, o 

Major passou por diversas áreas 

da corporação e relembra a épo-

ca em que era operador de rádio 

da extinta CIADE/SSP-DF, onde 

atendeu à ocorrência em que 

houve a queda do Resgate-01 do 

CBMDF. Ele relatou que foi uma 

ocorrência difícil, uma vez que 

era amigo dos integrantes da 

guarnição que infelizmente ti-

veram a vida encerrada naque-

la missão. Isso o fez lembrar do 

lema “Vidas por vidas”. O Major 

viu nascer a Corrida do Fogo, o 

Bombeiro Mirim, coleta de leite 

materno, o projeto social para 

os idosos e vários outros. Durvan 

tornou-se veterano em outubro 

de 2021 e guarda boas lembranças 

do tempo em que serviu ao CBMDF.

MAJOR DURVAN 
FERREIRA DE SOUSA

Com uma honrosa trajetória, 

o veterano acumulou diversas 

ocorrências em sua carreira, mui-

tas extremamente difíceis, mas a 

coragem e o desejo de cumprir a 

missão sempre prevaleceram. “Em 

meados de 2013, a seca chegou com 

força aqui no DF e, numa quinta-

-feira, teve início um grande in-

cêndio no Parque Nacional de 

Brasília. Passamos três dias com-

batendo o fogo gigantesco, mas 

com muito suor e empenho, conse-

guimos debelar. A vida do bombei-

ro florestal não é fácil nas épo-

cas de seca, tanto que, uma semana 

depois, surge outro incêndio, mas 

dessa vez na Flona, também de 

grandes proporções. Fomos lá 

combater e tivemos êxito, porque 

missão dada é missão cumprida”. 

1° SARGENTO ITAMAR DOS 
SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1989, 

tendo atuado a maior parte de 

sua carreira como socorrista, 

além de ter trabalhado também 

como condutor e operador de 

viaturas e feito parte do progra-

ma de Aleitamento Materno da 

corporação. O bombeiro viveu 

momentos emocionantes em sua 

trajetória, alguns extremamente 

difíceis como, por exemplo, quan-

do a aeronave do Corpo de Bom-

beiros caiu, vitimando alguns de 

seus irmãos de farda. Apesar dos 

desafios inerentes à profissão, o 

Subtenente cumpriu com muita 

honra a sua missão de salvaguar-

dar vidas e patrimônio. 

SUBTENENTE CARLOS 
ALBERTO RIBEIRO DA SILVA 

O motivo do Major ter se tor-

nado bombeiro militar foi por 

poder ajudar o próximo. Com uma 

brilhante carreira, ingressou na 

corporação em 1988, tendo atua-

do em praticamente todas as áre-

as do CBMDF, desde o salvamento 

terrestre ao aquático e aéreo. O 

ingresso do veterano no Cor-

po de Bombeiros foi coisa divi-

na, conforme ele mesmo explica. 

“Quando fui fazer a prova, o meu 

pai disse que eu não conseguiria 

entrar na instituição pelo meu 

porte, porque a corporação me-

recia pessoas fortes. Fiz o con-

curso baseado na negativa dele e 

passei! Incorporei no dia do ani-

versário dele e, no fim das con-

tas, ele ficou muito orgulhoso de 

mim. Deus planejou tudo”. 

MAJOR DIVINO BARBOSA
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Com muita garra e determina-

ção, Wilson ingressou no CBMDF 

em 1986. O Capitão passou por di-

versas histórias na corporação, 

mas a construção feita pela tur-

ma de recrutas que ele fazia par-

te é magnífica. Eles construíram 

o primeiro quartel do Paranoá. 

Wilson Silva tornou-se veterano 

em 2017 e guarda com carinho to-

das as lembranças do glorioso 

Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal.

CAPITÃO WILSON DA 
SILVA WANDERLEY

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em 1º de outubro de 1979 e 

atualmente está na reserva re-

munerada. Durante sua carreira, 

atuou em diversos quartéis, como 

o Batalhão de Samambaia, Ceilân-

dia e Brazlândia. Uma ocorrência 

que marcou sua vida ocorreu no 

antigo CGI/2 no Setor de Indús-

tria, onde um caminhão carrega-

do de álcool colidiu com um Del 

Rey, resultando em vítimas fatais 

presas nas ferragens. Na época, 

as condições de trabalho eram 

precárias e o resgate teve que ser 

feito com ferramentas limitadas. 

Tornou-se veterano em 2010, dei-

xando um grande legado para os 

demais companheiros de farda.

3º SARGENTO JOSÉ OTONI 
LIMA
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Grandes histórias marcam a 

trajetória de Claudeci no CBMDF. 

Em 2002, um incêndio no Palácio 

da Justiça colocou em prova a 

bravura de nosso herói. Claude-

ci precisou abrir mão de sua más-

cara de oxigênio para oferecer 

ao seu canga, pois o oxigênio de 

seu parceiro havia acabado. Por 

este fato, o Subtenente Claudeci 

foi promovido por seu ato de bra-

vura. Companheirismo e lealda-

de são marcas registradas deste 

valoroso veterano do Corpo de 

Bombeiros Militar do DF.

SUBTENENTE CLAUDECI 
FERREIRA DA SILVA 

Ingressou na corporação em 

1995, tendo atuado no quartel de 

Taguatinga, Casa Militar, onde 

passou dez anos de sua carreira. 

Depois realizou um curso de En-

genharia Civil contratado pelo 

CBMDF, tendo em vista a necessi-

dade de engenheiros na área de 

análise. “Quando eu estava na exe-

cução e comando de obras, con-

seguimos trabalhar a engenharia 

na corporação, que ainda não 

tinha, era muito precária. Conse-

guimos construir uma nova for-

ma de administrar a engenharia. 

Fomos capazes de executar 11 no-

vos quartéis, já no modelo novo 

e economicamente correto e sus-

tentável, construídos à época da 

Copa do Mundo”. 

TENENTE-CORONEL CARLOS 
ALBERTO SPIES
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O Primeiro Sargento Edilson 

ingressou no Corpo de Bombeiros 

em 1989. Durante sua carreira, 

atuou principalmente no Grupa-

mento de Bombeiro Militar (GBM) 

no combate a incêndios. Também 

trabalhou na Secretaria do 6º 

GBM, passou pelo COCB (Centro de 

Operações do Corpo de Bombeiros) 

e atualmente está na diretoria 

de saúde. Uma das ocorrências 

marcantes em sua trajetória 

foi a queda da passarela locali-

zada em frente a uma floricul-

tura. O resgate da vítima foi uma 

situação desafiadora, exigindo 

muito tempo e esforço. No ano de 

2018, o Primeiro Sargento Edilson 

tornou-se veterano, seu trabalho 

na corporação é valorizado, 

assim como sua participação em 

ocorrências marcantes.

1° SARGENTO EDILSON JOSÉ 
PEREIRA DA SILVA
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Praxedes ingressou na cor-

poração em 1º de setembro de 1980. 

Trabalhou na área de condutor 

e operador de viaturas em diver-

sos quartéis, incluindo o segun-

do batalhão, o primeiro e o GBS. 

Compartilhou uma ocorrência 

marcante que aconteceu enquan-

to estava de folga. Ao acompanhar 

sua esposa até o hospital na L2 Sul, 

deparou-se com um incêndio no 

prédio do INSS e se ofereceu como 

voluntário para utilizar uma via-

tura do quartel em que trabalha-

va no Cruzeiro que estava desati-

vada devido à falta de condutor 

e operador. Desempenhou um papel 

crucial no combate ao incêndio, 

apagando muitos focos naquele 

momento. Tornou-se veterano em 

2011, encerrando sua carreira após 

anos de serviço dedicado à cor-

poração.

2° TENENTE LUIZ 
GONZAGA PRAXEDES

Combatente, o veterano in-

gressou na corporação em 1989, 

tendo passado por diversos 

quartéis da cidade, além de ter 

atuado na manutenção de equi-

pamentos. Foram inúmeras as 

ocorrências atendidas pelo Sub-

tenente, mas uma bastante inusi-

tada lembrada por ele foi quan-

do a sua guarnição precisou se 

deslocar para socorrer uma ema. 

“Ela estava dentro de uma tubu-

lação de água pluvial. Tivemos 

que utilizar técnicas de resgate 

em galerias”. Encerrou a sua car-

reira no CEMEV, em 2017. 

SUBTENENTE GÉSIO 
MARTINS ARRUDA 
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Ingressou na corporação em 

1987, tendo atuado no salvamen-

to do Quartel da Barragem, além 

de condutor e operador de via-

turas. Possui curso de hidrante 

e se dedicou também ao projeto 

social Bombeiro Mirim. Até hoje o 

veterano se lembra de uma ocor-

rência em que salvou um jovem 

no fundo do rio. Infelizmente, o 

rapaz ficou paralítico, mas não 

deixou que a limitação impedisse 

seus sonhos, tornando-se pintor 

de quadros utilizando a boca. 

Depois de muitos anos servindo 

com coragem e bravura, Acácio 

tornou-se veterano em 2017.

1º SARGENTO ACÁCIO ALVES 
FEITOZA

Durante a sua carreira, inicia-

da em 1991, o veterano atuou na 

Companhia Florestal, Companhia 

de Guarda e Segurança, Emer-

gência Médica e Departamento 

de Segurança contra Incêndio. 

Atendeu a diversas ocorrências 

importantes, mas destacou a que 

mais o marcou: “Fomos chamados 

para uma ocorrência de partu-

riente, iniciamos o transporte 

e, quando estávamos saindo em 

direção ao HRAN, chamaram no-

vamente para outra parturiente e 

perguntaram se tínhamos condi-

ções de atender. Como a viatura 

do tipo veraneio tinha bastante 

espaço, retornamos e apanhamos 

a segunda parturiente. Nova-

mente nos dirigimos ao hospital, 

quando apareceu mais uma ocor-

rência de parturiente. No final, 

levamos três grávidas e ainda fi-

zemos um parto de uma criança, 

momento de muita emoção entre 

as mães que estavam ali”.

SUBTENENTE AILTON 
CERQUEIRA DA SILVA
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A FORMAÇÃO DOS BOMBEIROS 
FOI APERFEIÇOADA PELA 
VIVÊNCIA DO BRAVO VETERANO
Antigamente, o ensino das Praças do CBMDF não tinha um local específico, a 

instrução de cursos era feita de forma improvisada nos grupamentos da 

corporação, o que prejudicava o rendimento e a qualidade na formação dos 

militares que, muitas vezes, precisavam se deslocar para outras unidades para 

serem instruídos. 

Por exemplo, para as instruções de salvamento aquático, os bombeiros tinham 

que se deslocar para o GBS, e para serem instruídos quanto ao salvamento em 

altura, precisavam ir até a Academia para utilizarem a Torre. 

Pavilhão refeitório do Centro de Formação e Aperfeiçoamento e Especialização do CBMDF (1981)

A itinerante história do Centro de Formação e Aperfe-

içoamento de Praças, a labuta pelo ensino das Pra-

ças do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fede-

ral é traduzida, entre outras, pela busca de um “lugar 

ao sol”.

Na década de 70, as instalações da Academia de 

Bombeiro Militar acolheram o CEFAP, à época o Cen-

tro de Formação, Aperfeiçoamento e Instrução. No 

finalzinho da década de 80, início dos anos 90, o 

CEFAP foi transferido para 1ª Companhia Regional 

de Incêndio, hoje 15º GBM. Essas instalações abriga-

vam o Comando e a administração do Centro. Os 

cursos e as coordenações eram distribuídos em uni-

dades que dispunham de estrutura física – sala de 

aula e alojamento – como os Batalhões de Incêndio.

Hoje, toda a instrução é centrali-

zada no Centro de Formação e Aper-

feiçoamento de Praças. As Praças que 

estão em formação são instruídas em um 

só lugar, trazendo mais qualidade e praticidade 

tanto para os alunos quanto para os instrutores. 

Com a centralização da formação de praças no 

CEFAP, foi possível a padronização, inclusive de pro-

cedimentos operacionais, na atuação bombeiro mili-

tar que objetivavam mais eficiência e eficácia nos 

atendimentos à população do DF.

Localizado na ABMIL, o CEFAP, como o próprio nome 

diz, é o espaço para a formação de praças quando 

ingressam no CBMDF (CFP), e também quando o 

militar realiza cursos de aperfeiçoamento (CAEP, 

CAP). 

O novo Centro de Formação e Aperfeiço-

amento de Praças (Cefap) será dividido 

em dois blocos com dois pavimentos 

cada e conta com novidades: um labora-

tório de informática, refeitório, lancho-

nete, dois vestiários, 15 banheiros adap-

tados, área de convívio, pátio de treina-

mento e 300 vagas para veículos, assim 

como garagem para viaturas 
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A FORMAÇÃO DOS BOMBEIROS 
FOI APERFEIÇOADA PELA 
VIVÊNCIA DO BRAVO VETERANO
Antigamente, o ensino das Praças do CBMDF não tinha um local específico, a 

instrução de cursos era feita de forma improvisada nos grupamentos da 

corporação, o que prejudicava o rendimento e a qualidade na formação dos 

militares que, muitas vezes, precisavam se deslocar para outras unidades para 

serem instruídos. 

Por exemplo, para as instruções de salvamento aquático, os bombeiros tinham 

que se deslocar para o GBS, e para serem instruídos quanto ao salvamento em 

altura, precisavam ir até a Academia para utilizarem a Torre. 

Pavilhão refeitório do Centro de Formação e Aperfeiçoamento e Especialização do CBMDF (1981)

A itinerante história do Centro de Formação e Aperfe-

içoamento de Praças, a labuta pelo ensino das Pra-

ças do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fede-

ral é traduzida, entre outras, pela busca de um “lugar 

ao sol”.

Na década de 70, as instalações da Academia de 

Bombeiro Militar acolheram o CEFAP, à época o Cen-

tro de Formação, Aperfeiçoamento e Instrução. No 

finalzinho da década de 80, início dos anos 90, o 

CEFAP foi transferido para 1ª Companhia Regional 

de Incêndio, hoje 15º GBM. Essas instalações abriga-

vam o Comando e a administração do Centro. Os 

cursos e as coordenações eram distribuídos em uni-

dades que dispunham de estrutura física – sala de 

aula e alojamento – como os Batalhões de Incêndio.

Hoje, toda a instrução é centrali-

zada no Centro de Formação e Aper-

feiçoamento de Praças. As Praças que 

estão em formação são instruídas em um 

só lugar, trazendo mais qualidade e praticidade 

tanto para os alunos quanto para os instrutores. 

Com a centralização da formação de praças no 

CEFAP, foi possível a padronização, inclusive de pro-

cedimentos operacionais, na atuação bombeiro mili-

tar que objetivavam mais eficiência e eficácia nos 

atendimentos à população do DF.

Localizado na ABMIL, o CEFAP, como o próprio nome 

diz, é o espaço para a formação de praças quando 

ingressam no CBMDF (CFP), e também quando o 

militar realiza cursos de aperfeiçoamento (CAEP, 

CAP). 

O novo Centro de Formação e Aperfeiço-

amento de Praças (Cefap) será dividido 

em dois blocos com dois pavimentos 

cada e conta com novidades: um labora-

tório de informática, refeitório, lancho-

nete, dois vestiários, 15 banheiros adap-

tados, área de convívio, pátio de treina-

mento e 300 vagas para veículos, assim 

como garagem para viaturas 
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21º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 29 de abril de 2022, participaram 
deste encontro de veteranos os bombeiros: 
José Fernandes Motta Junior, Carlos Alberto 
Santiago, Sérgio Soares de Oliveira, Guiomar 
Pereira de Andrade, Silas da Rocha Souza, 
Eurismar Batista de Oliveira, Airton Benício 
da Cunha, Ailton Benício da Cunha, Navaldo 
Flausino dos Santos, Nelson Rodrigues de Sá, 
Adauto Galeno de Souza, Antônio Genaro de 
Oliveira, Vailson Martins de Lima, Celson Ba-
tista de Oliveira, Mary Marcio de Sousa Gama, 
Wandecork de Lima Campelo, Ronaldo Lean-

ORGULHO E HONRA

Cumprir com o juramento “Sal-

var, mesmo com o sacrifício da pró-

pria vida” exige treinamento, altruís-

mo e muita coragem!
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Trabalhou em diversas áreas 

do Corpo de Bombeiros, incluin-

do a seção de hidrantes e a seção 

de obras. Uma ocorrência que lhe 

marcou foi um chamado de “fogo 

no mato”, no paiol da Aeronáuti-

ca próximo ao aeroporto, loca-

lizado no brejo. Ele e sua equipe 

foram até o local para apagar 

o incêndio. Apesar das chamas 

terem queimado tudo, eles con-

seguiram controlar a situação 

com sucesso. As histórias compar-

tilhadas por Navaldo destacam 

sua coragem, habilidades e experi-

ências ao longo de sua carreira 

como bombeiro.

CABO NAVALDO FLAUSINO 
DOS SANTOS

dro da Silva, Luciano Teixeira da Silva, Alexandre 
Magno Ribeiro Nascimento, Wilton Ferreira Costa, 
Divino Rogério Ulhôa, Silvanio de Souza Maia, Edu-
ardo Silvestre Pires dos Santos, Carlos Roberto Mo-
reira Mynssen, Eduardo Costa Dos Santos, José Luiz 
De Souza e Delso Queiroz Florindo. 
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Começou a sua trajetória na 

corporação em 1987, tendo cursa-

do a escola de recrutas no quar-

tel de Sobradinho. Atuou em diver-

sas unidades do CBMDF, fez muitos 

amigos e acumulou inúmeras his-

tórias. Uma, em especial, que marca 

o 1° Sargento até hoje, trata-se de 

um socorro em Planaltina, onde 

uma casa foi invadida por um 

ônibus. “Éramos 20 recrutas com 

apenas quatro meses de Bombeiro 

atuando naquele socorro. Fomos 

cavando e tirando os escombros 

para ver se encontrávamos víti-

mas. Infelizmente, encontramos, 

já sem vida, uma mãe de mãos dadas 

com o seu filho. Logo mais, ouvi-

mos o choro de um bebê, que con-

seguimos resgatar com vida. Foi um 

dia de muita tristeza e de alegria 

ao mesmo tempo por ter ao menos 

sobrevivido aquela criança”, rela-

tou. Tornou-se veterano em 2017.

1° SARGENTO WANDECORK 
DE LIMA CAMPELO
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Combatente e apaixonado pela 

profissão, o 1° Sargento Ailton in-

gressou na briosa corporação em 

1980. Durante a sua carreira, pas-

sou por diversos quartéis, como o 

de Taguatinga, Vila Planalto, Asa 

Sul, além da Policlínica, onde tra-

balhou durante 15 anos. Assim que 

entrou no CBMDF, foi voluntário 

para apagar “fogo no mato” e, du-

rante este período, ele se recorda 

de um episódio marcante. “Com 

apenas dois meses de recruta, es-

tava apagando um incêndio com 

galhos de árvore - porque naque-

la época não tinha abafador -, 

quando o vento virou o fogo na 

minha direção. Neste momento, 

todo mundo gritava para eu sair 

dali. Eu corria muito e felizmente 

consegui sair”, contou. O militar 

entrou nas fileiras do Corpo de 

Bombeiros junto de seu irmão, Ca-

pitão Airton. Tornou-se vetera-

no em 2010 e, atualmente, está na 

reserva remunerada, mas ressalta 

que tem muitas saudades da cor-

poração e do período em que atu-

ava nos socorros. 

1° SARGENTO AILTON BENÍCIO 
DA CUNHA

Em 1° de setembro de 1980, dia em 

que completava 22 anos de idade, 

o Capitão Airton ingressou no 

CBMDF. Durante a sua carreira, 

o militar trabalhou em diversos 

quartéis, mas passou a maior 

parte no de Taguatinga, onde 

permaneceu durante 27 anos. 

Tendo atuado como condutor 

na corporação, o veterano se 

recorda de uma ocorrência que 

atendeu envolvendo a colisão 

de dois veículos. “Estava diri-

gindo a viatura e lembro que 

acelerei tanto que o velocí-

metro passou da velocidade total. 

Mesmo correndo contra o tempo, 

quando chegamos no local do 

acidente as vítimas já estavam 

sem vida. Infelizmente, isso é algo 

que faz parte da nossa profissão”, 

contou. Em 2011, tornou-se vete-

rano e, atualmente, está na reserva 

remunerada. 

CAPITÃO AIRTON BENÍCIO DA 
CUNHA
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O major Intendente Mary in-

gressou no Corpo de Bombeiros 

em 13 de maio de 1991. Ao longo de 

sua carreira, desempenhou diver-

sas funções administrativas den-

tro da corporação. Devido ao seu 

conhecimento na área de tecno-

logia, foi transferido para o Cen-

tro de Informática do Corpo de 

Bombeiros, onde atuou no suporte, 

desenvolvimento de sistemas e re-

des. Após uma carreira dedicada 

ao serviço no Corpo de Bombeiros, 

se tornou veterano em 2022, en-

cerrando um capítulo marcante 

de sua vida profissional. Sua con-

tribuição na área administrativa 

e de tecnologia reflete seu com-

promisso com a corporação e sua 

capacidade de enfrentar desafios 

multifacetados em prol do bem-es-

tar da comunidade e do bom fun-

cionamento da instituição.

MAJOR MARY MÁRCIO DE 
SOUZA GAMA

Ingressou no Corpo de 

Bombeiros em março de 1974. 

Durante sua carreira, atuou em 

diversas áreas da corporação, 

devido à quantidade limitada 

de bombeiros na época e à neces-

sidade de atender a demanda em 

Brasília.Tornou-se veterano em 

2002, acumulando 29 anos de ser-

viço na corporação. Ao longo 

de sua trajetória, ele vivenciou 

uma ocorrência marcante com-

batendo um grande incêndio em 

uma loja na W3 Sul. Essa ocorrên-

cia destaca a prontidão e o com-

prometimento dos bombeiros em 

enfrentar incêndios de grande 

escala, garantindo a segurança 

da população e trabalhando in-

cansavelmente para controlar a 

situação

3° SARGENTO NELSON 
RODRIGUES DE SÁ
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Setembro de 1980 será para sem-

pre lembrado por José Luiz, afinal, 

foi quando ele ingressou no Cor-

po de Bombeiros Militar. O Solda-

do José tinha uma habilidade in-

crível e logo passou a trabalhar 

na Técnica, mais precisamente 

consertando os rádios usados 

pela corporação. Foram anos de 

dedicação entre salvamentos e 

consertos de equipamentos, até se 

tornar veterano em 2005. O maior 

legado que José guarda dos tem-

pos de CBMDF são as amizades e o 

compromisso com o próximo.

SOLDADO JOSÉ LUIZ DE 
SOUZA

O veterano começou a sua 

carreira no Corpo de Bombei-

ros em 5 de outubro de 1992. Sua 

formação inicial ocorreu no 13º 

Grupamento de Bombeiro Militar 

(GBM) localizado no Guará e en-

cerrou sua carreira no 45º GBM 

do Sudoeste em 2020. Ao longo de 

sua trajetória no Corpo de Bom-

beiros, vivenciou diversas histó-

rias marcantes, mas uma em espe-

cial permanece em sua memória, 

o incêndio na escola Americana, 

ocorrido em meados de 2014. Essa 

ocorrência o marcou profunda-

mente, pois a presença de crian-

ças e o sentimento de impotência 

diante de sua aflição são aspec-

tos que tocam o coração.

1° SARGENTO SÉRGIO 
SOARES DE OLIVEIRA
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Eurismar ingressou no CBMDF 

em 5 de outubro de 1992. Durante 

sua carreira, atuou na primeira 

CPCINF. Em junho de 2019, ele parti-

cipou de uma ocorrência envol-

vendo um paciente em surto de 

drogas que ameaçava cometer sui-

cídio. Após negociações sem suces-

so, Eurismar e o Sargento Cidimar 

subiram no telhado para impedir 

que o paciente se colocasse em pe-

rigo. Durante uma luta corporal, 

o telhado cedeu, resultando em 

lesões graves para Eurismar, in-

cluindo costelas quebradas, uma 

vértebra fissurada, clavícula e 

ombro quebrados, entre outras 

lesões. Apesar das lesões, ele retor-

nou ao serviço após quatro meses 

como adjunto. Fez parte de proje-

tos sociais como o Bombeiro Mirim 

e um projeto de ginástica no 13º 

GBM. Eurismar tornou-se veterano 

em novembro de 2021, encerrando 

sua carreira no CBMDF com uma 

história marcada por coragem e 

dedicação.

1º SARGENTO EURISMAR 
BATISTA DE OLIVEIRA

O veterano começou a sua 

trajetória no CBMDF em 1993, ten-

do trabalhado em diversas uni-

dades da corporação. Como todo 

Bombeiro Militar, o 1° Sargento 

acumulou diversas histórias emo-

cionantes em sua carreira e que 

ele se recorda até hoje. “Um resgate 

em específico foi quando socorri 

um homem que estava dentro de 

um carro incendiado. De início, 

nos informaram que se tratava de 

uma tentativa de suicídio, mas de-

pois constatamos que, na verdade, 

o senhor havia sido sequestrado e 

ainda teve seu carro incendiado 

com ele dentro. Conseguimos le-

vá-lo ao hospital com vida, no en-

tanto, ele faleceu dez dias depois. 

Foi uma ocorrência que me mar-

cou pela dificuldade, pelo empe-

nho do pessoal e por termos con-

seguido ao menos permitir que a 

família se despedisse dele”.

1º SARGENTO WILTON 
FERREIRA COSTA
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O veterano ingressou no CBM-

DF em 1980, tendo passado por qua-

se todas as áreas da corporação. 

Realizou a escola de recrutas 

em Taguatinga e, após terminar 

o curso, trabalhou nos quar-

téis de Planaltina, Sobradinho, 

Paranoá, entre diversos outros. 

Adauto, que tem muito orgulho 

em ser Bombeiro Militar, destaca 

que, dentre as diversas ocorrên-

cias que atendeu, a mais marcante 

em sua trajetória foi quando, de 

folga, combateu um incêndio em 

Planaltina. “Era uma casa pegan-

do fogo. Vi as chamas saindo por 

baixo de um telhado. Me aproximei 

da casa, tinha um senhor com a bí-

blia na mão, orando. Pedi para que 

ele molhasse um cobertor para 

possibilitar que eu me aproximas-

se do incêndio. Um botijão de gás 

que tinha causado aquilo e, após 

diversas tentativas, consegui de-

belar o fogo”, contou.

CABO ADAUTO GALENO DE 
SOUZA

IN MEMORIAM
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Em 1986, o veterano ingressou 

no CBMDF e passou por diversos 

quartéis da cidade, como o da Asa 

Sul, Asa Norte, Ceilândia, Lago Sul 

e Norte, entre outros. Durante 

a sua carreira, o militar fez mui-

tos amigos e atendeu a inúmeras 

ocorrências. Uma que marcou 

a sua trajetória foi um acidente 

de trânsito envolvendo um ca-

minhão e um ônibus, ocasionan-

do em um incêndio com vários 

óbitos. “Quando chegamos, tinha 

uma mulher abraçada com uma 

criança, o que me marcou muito. 

Infelizmente, morreram muitas 

pessoas queimadas”, contou. Tor-

nou-se veterano em 2016.

SUBTENENTE SILVANIO DE 
SOUZA MAIA

62

Eduardo teve a vida transfor-

mada em 1991, quando ingressou no 

Corpo de Bombeiros e logo tor-

nou-se o 1º Sargento Silvestre. Um 

incêndio em uma casa na quadra 

307 do Recanto das Emas foi o divi-

sor de águas na vida do Sargento, 

ali ele precisou ser forte ao se depa-

rar com a cena encontrada: uma 

criança carbonizada em meio aos 

destroços. Após esse caso, Silves-

tre prometeu a si mesmo dedicar-se 

cada vez mais em prol da popula-

ção do Distrito Federal. O 1º Sar-

gento relata que os grandes ami-

gos que fez durante sua jornada 

são os maiores presentes do CBMDF. 

1º SARGENTO EDUARDO 
SILVESTRE PIRES DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1971, 

tendo atuado em diversas áreas 

da corporação. Passou também 

pela segurança da Presidência 

da República, onde ficou duran-

te 22 anos. Durante a sua traje-

tória, o veterano acumulou mui-

tos amigos, além de histórias de 

coragem e superação. Uma delas 

foi um incêndio na 3ª Delegacia 

de Polícia causado por detentos 

em forma de protesto que o 2° Sar-

gento se recorda até hoje. Indo 

além do heroísmo empregado nas 

missões, o militar também se desta-

ca por seus dotes culinários, ten-

do, inclusive, ajudado na área 

de cozinha do Corpo de Bombei-

ros. Tornou-se veterano em 1997 e, 

atualmente, aproveita a reserva 

remunerada para cozinhar seus 

deliciosos biscoitos caseiros que 

ganham fama por onde passam. 

2º SARGENTO SILAS DA 
ROCHA SOUZA

Sua história é marcante e 

mostra sua coragem e habili-

dades de salvamento mesmo antes 

de se tornar oficial do Corpo de 

Bombeiros. Ao salvar uma criança 

vítima de afogamento, demons-

trou seu comprometimento com 

a segurança e o resgate de vidas. 

Essa experiência inspiradora o 

levou a iniciar sua jornada com 

uma forte conexão com o salva-

mento aquático. Dessa forma, 

trabalhou no GBS e, durante 

esse período, participou de várias 

operações de busca e resgate de 

afogados em diferentes locais 

do Brasil. Além disso, teve a opor-

tunidade de trabalhar em várias 

diretorias e comandos dentro 

do CBMDF. Destaca-se sua atuação 

como Diretor de Tecnologia de 

Informatização e Comunicação, 

onde contribuiu para o desenvol-

vimento de sistemas e tecnologias 

para a corporação.

CORONEL JOSÉ FERNANDES 
MOTTA JÚNIOR



64

Ingressou no CBMDF em 1987, 

tendo realizado o Curso de 

Prevenção e Combate a Incêndio 

Florestal, área que o Subtenente 

é apaixonado. Ter combatido um 

incêndio generalizado em uma re-

sidência foi um dos fatos mais mar-

cantes na carreira do veterano 

que, junto de seus companheiros, 

conseguiu contornar a situação 

e, em pouco tempo, debelar o fogo, 

garantindo que ninguém dentro 

da casa ficasse ferido. Tornou-se 

veterano em 2014.

SUBTENENTE CELSON 
BATISTA DE OLIVEIRA
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Ingressou no Corpo de 

Bombeiros em 13 de maio de 1991. Ao 

longo de sua carreira, desempe-

nhou diversas funções, incluindo 

serviços de comunicações, tele-

grafista e Socorro Urbano. 

Uma das ocorrências que mais 

lhe marcou, ocorreu em Sobra-

dinho, na BR 020. Tratava-se de uma 

colisão envolvendo uma Kombi, em 

uma época em que o uso de cinto 

de segurança não era comum. Ao 

chegarem ao local do acidente, 

a cena era devastadora, com o 

veículo completamente destruído. 

O que mais impactou o sargento 

foi a visão das crianças imóveis, 

parecendo bonecas. Tornou-se 

veterano em 2020 e esse incidente 

evidenciou a importância do 

trabalho dos bombeiros.

1° SARGENTO RONALDO 
LEANDRO DA SILVA

Maestro da Banda de Música 

do CBMDF, o veterano começou 

a sua trajetória na corporação 

em 1982. “No comando da banda 

de música eu fiz parte do processo 

de reunificação e ampliamento 

de todo o quadro da banda e 

o último quadro do concurso 

da banda foi através da minha 

gestão que foi completada. Então 

eu fico muito feliz e orgulhoso em 

saber que temos grandes músicos 

que irão servir o CBMDF através 

deste último concurso. Ao longo 

dos anos da banda, sempre senti 

falta das relações interpessoais, o 

tratamento humano, as relações 

humanas, principalmente quanto 

aos veteranos que estão saindo.  

E eu fico muito feliz que o nosso 

deputado está trazendo isso aos 

veteranos, reconhecer quem deu 

a sua vida em prol do bem maior 

que é a nossa população e insti-

tuição”. 

MAJOR CARLOS ALBERTO 
SANTIAGO
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Ingressou na corporação em 

1968, tendo realizado a escola de 

recrutas em Taguatinga. Durante 

a sua carreira, trabalhou em di-

versos quartéis, como o da Vila 

Planalto e Núcleo Bandeirante, 

além de ter passado pela Secreta-

ria de Segurança Pública, sessão de 

perícia da Asa Norte e no gabine-

te militar do Governador como 

assistente de segurança pública. 

Dentre diversas ocorrências que 

atendeu em serviço, o 2° Tenen-

te se recorda de um incêndio em 

uma invasão chamada de Morro 

do Urubu, onde diversas residên-

cias foram queimadas, mas, devido 

todo o empenho dos Bombeiros, 

não houve vítimas. Tornou-se ve-

terano em 1993 e atualmente está 

na reserva remunerada. 

2° TENENTE GUIOMAR 
PEREIRA DE ANDRADE

Cursou a escola de recrutas no 

quartel do Núcleo Bandeirante, 

em 1975. Posteriormente, passou 

pelo 1° e 2° GI, além da Companhia 

de Combate a Incêndios Florestais, 

local que atuou por dez anos e 

que possibilitou ao militar comba-

ter incêndios em diversas regiões 

brasileiras, como, por exemplo, na 

Amazônia, Roraima, Mato Grosso, 

entre outras. Uma das inúmeras 

ocorrências marcantes na car-

reira do veterano ocorreu em 

Planaltina, quando socorreu um 

homem que, ao fazer a limpeza de 

uma caixa d’água, caiu dentro do 

recipiente. “Nós conseguimos re-

tirar essa pessoa, mas, infelizmen-

te, veio a falecer posteriormente 

no hospital”, contou. O último lo-

cal que o Subtenente trabalhou 

foi no Supremo Tribunal Federal 

como chefe de brigada, onde per-

maneceu durante onze anos e, em 

2000, tornou-se veterano. 

SUBTENENTE ANTÔNIO 
GENARO DE OLIVEIRA
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O primeiro sargento conhe-

cido como L Teixeira, ingressou 

na corporação em 30 de setembro 

de 1988. Se tornou veterano em 27 

de julho de 2019 e ao longo de sua 

carreira, vivenciou muitas ocor-

rências marcantes, mas uma em 

particular mexeu muito com ele. 

Aconteceu por volta de 1992, na 

BR070, próximo ao posto Shell. Um 

acidente envolveu uma colisão 

frontal entre uma F1000 e um 

fusca com vítimas fatais. As histó-

rias vividas pelos bombeiros são 

muitas e cada uma delas contribui 

para o aprendizado e experiência 

da equipe. A ocorrência descrita 

por Luciano Teixeira mostra 

a realidade desafiadora do 

trabalho dos bombeiros, em que 

a tragédia e o impacto humano 

podem ser presenciados em situa-

ções de acidentes graves.

1° SARGENTO LUCIANO 
TEIXEIRA DA SILVA
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Em 1968, às 10h da manhã, o 

Subtenente ingressava nas filei-

ras do CBMDF e, segundo ele, foi 

a maior alegria de sua vida, tan-

to que se recorda até mesmo do 

horário em que estava prestes a se 

tornar Bombeiro Militar. Ao lon-

go de sua trajetória, trabalhou 

na Companhia de Guarda, além de 

ter atuado na segurança de di-

versos Presidentes do Brasil, no 1° 

GI e na ajudância geral do Estado 

Maior. O militar ressalta que, des-

de criança, quando construiu o 

seu próprio rádio, sempre foi apai-

xonado pela área da comunica-

ção. O seu último trabalho dentro 

da corporação foi como chefe do 

serviço de comunicação.

SUBTENENTE DELSO 
QUEIROZ FLORINDO
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Começou a sua trajetória 

na corporação em 1988, tendo 

passado a maior parte de sua 

carreira na emergência médica. O 

veterano conta que, das diversas 

ocorrências que atendeu, a mais 

marcante foi um grave acidente 

de trânsito que envolveu uma 

família inteira. “Eles estavam 

saindo de Ceilândia a caminho 

da Bahia, quando bateram de 

frente com um ônibus. Chegamos 

ao local e tinha apenas um sobre-

vivente, que era um dos filhos 

do condutor. O casal faleceu, a 

outra filha foi arremessada para 

fora do veículo e, o mais impac-

tante de tudo isso foi que, quando 

terminamos de prestar o socorro, 

vi algo enrolado em uma coberta 

e, quando peguei, percebi que era 

um recém nascido sem vida. Até 

hoje eu me lembro desse acidente, 

foi um dos piores que já peguei”. 

1° SARGENTO ALEXANDRE 
MAGNO RIBEIRO NASCIMENTO 

Ingressou no CBMDF em 1988, 

e de lá para cá foram várias 

histórias de superação e garra. 

Uma ocorrência que o marcou 

aconteceu durante os incên-

dios na Chapada dos Veadeiros. 

Sua guarnição notou que a 

bandeira de uma escola estava 

invertida e amarrada no mastro. 

“Fizemos uma escada humana para 

corrigir a posição da bandeira”. 

Comparando com a época em 

que ingressou na corporação, o 

veterano observou que os grupa-

mentos passaram por grandes 

mudanças, tendo uma estrutura 

mais moderna e confortável, 

bem diferente de quando atuava 

como bombeiro. Divino tornou-se 

veterano em 2019 e traz consigo o 

amor pela profissão e sentimento 

de dever cumprido. 

SUBTENENTE DIVINO 
ROGÉRIO ULHOA

69



7070

O veterano ingressou na cor-

poração em 1985, atuou na Direto-

ria de Finanças, na Diretoria de 

Ensino e na Emergência Médica, 

tendo realizado o Curso de So-

corros de Urgência, Atendimento 

Pré-Hospitalar, além de ser Técni-

co em Enfermagem. Durante a sua 

carreira, o Subtenente atendeu a 

inúmeras ocorrências, no entan-

to, a mais marcante foi uma em 

que ele não atuou. “Foi o aciden-

te do meu próprio filho. Ele bateu 

a moto e teve que amputar o pé. É 

o socorro que mais me marcou, 

mesmo sendo um que não atendi”, 

conta. Entrou para a reserva em 

2015.

SUBTENENTE CARLOS 
ROBERTO MOREIRA MYNSSEN

O mês de março de 1988 mu-

dou a vida de Vailson. O bombei-

ro-atleta possui muitas histórias 

no CBMDF, quando encerrou-se 

o curso de formação ele pronta-

mente foi deslocado para ser atle-

ta do Corpo de Bombeiros. Através 

do futebol, o 1º Sargento conhe-

ceu o Brasil através de competi-

ções. Tornou-se veterano em 2013 

e graças ao serviço no CBMDF ele 

conseguiu transformar sua vida e 

de seus familiares.

1º SARGENTO VAILSON 
MARTINS DE LIMA
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O veterano ingressou na 

corporação em 1993, tendo 

cursado a escola de recrutas 

no GBS, onde ficou durante seis 

anos. Trabalhou em praticamente 

todos os quartéis do DF, além de 

ter passado, inclusive, no sistema 

prisional para atuar como agente 

penitenciário, onde permaneceu 

durante 10 anos. Uma ocorrência 

marcante na trajetória do 1° 

Sargento aconteceu em Sobra-

dinho, quando uma carreta 

perdeu os freios e atingiu a pista 

do sentido contrário, passando 

por cima de três carros e levando 

a óbito ao menos quatro pessoas. 

Terminou a sua carreira na Casa 

Militar, onde foi segurança do 

Governador, e tornou-se vete-

rano em 2022.  

1° SARGENTO EDUARDO 
COSTA DOS SANTOS
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8° GBM DE CEILÂNDIA: 
ESTRUTURA PRECÁRIA, 
MAS OS VETERANOS 
SERVIRAM COM ALTRUÍSMO

Localizado na região mais populosa do Distrito 

Federal, o 8° GBM de Ceilândia é responsável por 

atender aproximadamente 12% de todas as ocor-

rências do CBMDF.

No entanto, a estrutura do grupamento era consi-

derada pelos veteranos como precária, além de 

não ser proporcional à alta demanda e nem à 

quantidade populacional da região. 

Com o passar do tempo, foram sendo constatadas 

mudanças estruturais necessárias para garantir 

mais qualidade e segurança aos bombeiros. Muitas 

das melhorias, inclusive, foram realizadas pelos 

próprios militares, que levantavam recursos para 

trazerem benfeitorias à unidade.

Atualmente, o 8º GBM está em obras. O grupamento 

está abrigado em uma edificação provisória e cons-

truída em julho de 1982.

Devido à necessidade de mais um quartel na 

região, foi inaugurado, em 2014, o 41º GBM, na 

Ceilândia Norte, para trazer mais fluxo no atendi-

mento das ocorrências e garantir que toda a cida-

de fosse amparada.

O 41º contém acomodações modernas, aloja-

mentos confortáveis, instalações com ilumina-

ção natural, ar-condicionado, gerador de energia, 

sistema de nobreak, monitoramento por câme-

ras, placas de aquecimento solar, sala de aula e 

de convivência.

“COM CERTEZA MUDOU MUITO, 

GERALMENTE OS QUARTÉIS DO 

PASSADO TINHAM SUA ESTRU-

T U RA  M U I T O  P RE C Á RI A S . 

ATUALMENTE, A ORGANIZA-

ÇÃO ESTRUTURAL DOS QUAR-

TÉIS ESTÁ MUITO MELHOR, 

ACADEMIAS,  AMBIENTE DE 

TRABALHO BEM ORGANIZADO, 

ALOJAMENTOS EM BOAS CON-

DIÇÕES. AS MUDANÇAS SÃO 

NÍTIDAS E O MELHOR QUE SE 

TORNOU UM MODELO PADRÃO 

PARA TODAS UNIDADES, NO 

GERAL MUDOU TUDO”. 

SUBTENENTE CARLOS ALBERTO
RIBEIRO DA SILVA 
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Além disso, o grupamento também conta com siste-

ma de acionamento de viaturas específico para 

cada tipo de guarnição, som ambiente, cabeamento 

lógico estruturado, portões com acionamento por 

controle remoto, elevador para pessoas com defi-

ciência, cobertura de policarbonato e telhas isotér-

micas para evitar superaquecimento, dentre outras 

tecnologias.
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22º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 27 de maio de 2022, participaram 
deste encontro de veteranos os bombeiros: 
Edilson Almeida de Brito, João Marcelo Dias 
do Nascimento, Sidney Requia Guimaraes, 
Paulo Roberto dos Santos Ferreira, Gonçalo 
da Silva, Nilho Gonçalves, Roklande Sousa 
Araújo, Amarildo Silva Monteiro, Vilson Cor-
rea dos Santos, Robson Manuel Teixeira San-
tos, Marcos Domiciano dos Santos, Francis-
co Paulo Barbosa, José Luiz Souza Loiola e 
Ricardo Ferreira de Brito. 

ORGULHO E HONRA

Foi graças ao legado de cada um 

que, hoje, a corporação tornou-se 

uma instituição forte e reconheci-

da mundialmente!
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MAJOR JOÃO MARCELO 
DIAS DO NASCIMENTO

Oficial que ingressou no Cor-

po de Bombeiros em 1991. Durante 

sua carreira, atuou em várias áre-

as, incluindo a Diretoria de In-

formática e os últimos 10 anos no 

Colégio Dom Pedro. No colégio, 

ele desempenhou o papel de Co-

mandante do Corpo de Alunos, o 

que foi muito gratificante para 

ele, pois pôde contribuir na for-

mação. Além disso, Major João Mar-

celo também trabalhou na Direto-

ria de Pessoal na área técnica. Ele 

mencionou a evolução dos siste-

mas informatizados e a melhoria 

do ensino no colégio ao longo 

do tempo. Em 2021, tornou-se vete-

rano, encerrando sua carreira 

ativa no Corpo de Bombeiros.

75

Em 1988 o veterano ingressou 

como combatente nas fileiras 

do Corpo de Bombeiros e, du-

rante a sua trajetória, o bravo 

guerreiro cumpriu muitas mis-

sões, algumas bastante desafia-

doras e com o sacrifício da pró-

pria vida. “Um carro prensou em 

uma árvore com seis jovens den-

tro, destes, um já estava morto. 

Nós abrimos o carro todinho 

para puxar pessoa por pessoa e 

conseguimos resgatar as cinco 

com vida, todas alcoolizadas 

aparentemente. Foi muito de-

morado. Para retirar das ferra-

gens já é difícil serrando e, com 

as pessoas dentro, é mais difícil 

ainda, porque ao cortar a lata 

do carro, você tinha a possibili-

dade de cortar um membro das 

pessoas também. Esse acidente me 

marcou muito”. 

1° SARGENTO VILSON 
CORREA DOS SANTOS 
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Com uma carreira impressio-

nante, o veterano ingressou no 

CBMDF em 1989 e foi mergulhador 

de resgate, tendo atuado também 

na área de incêndio florestal e 

socorro. Trabalhou no Grupa-

mento de Busca e Salvamento du-

rante 20 anos atendendo a inú-

meras ocorrências, mas uma está 

gravada na mente no veterano 

até hoje. “O naufrágio do Imagina-

tion, aquele barco de eventos do 

Lago Paranoá, onde exigiu muito 

dos mergulhadores do Corpo de 

Bombeiros, tanto na parte psico-

lógica quanto na profissional. 

Foi um trabalho que durou prati-

camente 10 dias”.

SUBTENENTE RICARDO 
FERREIRA DE BRITO
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Ingressou na corporação em 

1988 e durante toda a sua trajetó-

ria se dedicou para cumprir a mis-

são que lhe foi dada, mesmo com o 

sacrifício da própria vida. Uma das 

inúmeras ocorrências atendidas 

pelo guerreiro envolveu uma ten-

tativa de suicídio, em que a vítima 

subiu em uma torre para se jogar. 

“Sem tempo e sem recursos, subi ra-

pidamente na torre, posicionei-me 

próximo a ele, que se lançou para 

tirar sua própria vida. Pude inter-

ceder e segurá-lo para não consu-

mar o ato. Fiquei pendurado pelas 

pernas sustentando a vítima com 

as mãos por vários minutos, pois 

foi tão rápido que não deu tem-

po de fazer amarração. O sucesso 

só não foi completo porque o ho-

mem, após dois dias, concluiu o seu 

ato de se suicidar”.

1° SARGENTO NILHO 
GONÇALVES
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Combatente, ingressou no CB-

MDF em 1989 e passou por diversas 

unidades da corporação como 

a do Gama, Candangolândia e 

Ceilândia. A sua verdadeira pai-

xão era o socorro. Durante a 

sua carreira, o militar atendeu a 

inúmeras ocorrências, muitas de-

las extremamente difíceis, colo-

cando a sua vida em risco, mas a 

missão de salvaguardar a popula-

ção sempre prevaleceu. Tornou-se 

veterano em 2019.  

1° SARGENTO ROKLANDE 
SOUSA ARAÚJO

Ingressou na corporação 

em 1989 e atuou a maior parte de 

sua carreira como condutor e 

operador de viaturas. O bravo 

guerreiro atendeu a uma grave 

ocorrência durante o serviço 

que se recorda até hoje. “Um grupo 

de cinco jovens voltava de uma 

festa num domingo de madrugada 

e, infelizmente, o carro bateu em 

um poste. Duas pessoas morreram 

e as outras três nós conseguimos 

retirar com vida. Entre os sobrevi-

ventes, estava a filha de um colega 

bombeiro. Nós nos sentimos muito 

gratos por poder, como militar, 

socorrer tantas pessoas que 

precisam da gente”.

MAJOR SIDNEY REQUIA 
GUIMARAES
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Mais conhecido como “Bra-

doque”, o veterano ingressou 

na corporação em 1989. Atuou 

na área de ensino, emergência 

médica, salvamento aquático e 

também é oriundo do primeiro 

curso de monitor de educação 

física. Durante a sua carreira, a 

ocorrência que mais marcou o 

Subtenente foi um atendimento a 

uma parturiente em São Sebastião. 

“Quando chegamos lá, a senhora 

já tinha abortado, e ela estava em 

pé, o feto estava no chão e só pega-

mos e levamos para o hospital. Essa 

foi a ocorrência que mais me mar-

cou na vida”, contou. Após mui-

tos anos de missão cumprida com 

muita garra e responsabilidade, 

o bombeiro passou para a reserva 

remunerada em 2016. 

SUBTENENTE AMARILDO 
SILVA MONTEIRO
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O veterano ingressou na cor-

poração no ano de 1990 e passou 

por praticamente todas as áreas 

do CBMDF, mas a principal foi ter 

atuado como socorrista. Enquan-

to na ativa, construiu uma car-

reira que terá orgulho durante 

toda a sua vida. Uma curiosidade 

do seu trabalho é que, durante o 

socorro, realizou 16 partos. “São 

dezesseis vidas”. Tornou-se vetera-

no em 2016.

1° SARGENTO ROBSON 
MANOEL TEIXEIRA SANTOS

Com muita garra e disciplina, 

Edilson ingressou no Corpo de 

Bombeiros em 1990 e sua carreira 

foi marcada em prol da socieda-

de. O Tenente-coronel atuou no 

Departamento de Segurança Con-

tra Incêndio, Departamento de 

Administração e Logística Finan-

ceira, entre outros lugares de 

destaque. Foram diversas missões 

e um grande legado para Edilson, 

que se tornou veterano em 2013.

TENENTE-CORONEL EDILSON 
ALMEIDA DE BRITO
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1° SARGENTO PAULO 
ROBERTO DOS SANTOS 
FERREIRA

O veterano ingressou na cor-

poração em 1990, tendo traba-

lhado na área de salvamento, 

emergência pré-hospitalar, entre 

outras. Durante a sua carreira, 

atendeu muitas ocorrências, mas 

o que mais chamou a atenção foi 

o acumulado de crianças que o 

1° Sargento ajudou a trazer ao 

mundo. “Foram 26 partos durante 

o período que eu trabalhei na 

emergência pré-hospitalar”. 

Em 1985 o veterano ingressava 

nas fileiras do CBMDF, onde teve 

início a sua honrosa trajetória. 

Passou por praticamente todas as 

áreas da corporação, como salva-

mento e combate a incêndio, e tem 

a adrenalina do socorro como 

sua fonte de energia de bombeiro 

militar. Até hoje, o Capitão se lem-

bra da primeira ocorrência que 

atendeu. “Uma moça, acho que por 

desilusão amorosa, subiu em cima 

da torre da telebrasília e ten-

tou suicídio. Naquela época não 

tinha muita técnica, então, por 

conta de um “vacilo” dela, conse-

gui correr uns cinco metros em 

um segundo, agarrei a mulher e 

impedi que ela pulasse”. Depois de 

uma longa carreira repleta de 

coragem e bravura, o militar pas-

sou para a reserva em 2017. 

CAPITÃO FRANCISCO PAULO 
BARBOSA
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Major Loiola ingressou no 

Corpo de Bombeiros em 18 de ju-

nho de 1984. Durante sua carreira, 

deu instruções sobre produtos 

perigosos e incêndios florestais. 

Trabalhou em diversos locais, in-

cluindo o 1º GI, GPRAM, Quartel 

do Comando-Geral e Sobradinho. 

Uma das ocorrências que o mar-

cou foi um incêndio no Parque 

Nacional de grande proporção. 

“Foi um socorro muito difícil e 

exigiu a colaboração de muitos 

militares, incluindo até mesmo o 

pessoal da banda de música, que 

auxiliou no GPRAM”. Tornou-se ve-

terano em 2017 e suas experiências 

e vivências destacam a importân-

cia do trabalho dos bombeiros e a 

evolução ao longo do tempo.

MAJOR JOSÉ LUIZ SOUZA 
LOIOLA
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Combatente do CBMDF, o ve-

terano ingressou na corpora-

ção em 1968, tendo acumulado ao 

longo de sua trajetória diversas 

histórias que, com certeza, fica-

ram marcadas na memória do 

Subtenente até hoje, a exemplo de 

um socorro que prestou em uma 

residência. “Um ônibus entrou em 

uma antiga casa e soterrou mãe e 

filhos, o esposo estava fora. Che-

gando ao local, me informaram 

que tinham duas crianças den-

tro da casa. Fui procurando por 

elas até que me deparei com uma 

embaixo dos escombros e, quan-

do eu levantei a criança, ela 

chorou. Essa foi a ocorrência 

mais marcante para mim”. 

SUBTENENTE GONÇALO DA 
SILVA 

O veterano começou a sua 

trajetória no CBMDF no ano de 

1993, atuou na área de socorro, 

comunicação e ensino. Das 

inúmeras ocorrências que o 

Sargento atendeu em sua carreira, 

uma ficou marcada em sua 

memória. “Teve uma ocorrência na 

EPTG, um acidente de moto em que 

o motoqueiro tinha um olho de 

vidro que acabou perdendo nesse 

ocorrido. Era dia e tinha muitos 

populares ali, então a imagem 

não foi muito boa e nada agra-

dável. Tiveram umas pessoas que 

ficaram em choque, duas mulheres 

passaram mal, foi um momento 

estranho”. 

1° SARGENTO MARCOS 
DOMICIANO DOS SANTOS 
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2° GBM: QUARTEL OPERACIONAL
E GRANDE ESCOLA DOS 
BRAVOS VETERANOS

“MUITOS QUARTÉIS  QUE 

PASSEI TINHAM A MESMA 

ESTRUTURA INSALUBRE E 

DESCONFORTÁVEL. HOJE, 

ESSES NOVOS QUARTÉIS TÊM 

UMA ESTRUTURA BASTANTE 

SEGURA, CONFORTÁVEL E 

ESPAÇOSA PRA TODAS AS 

ATIVIDADES DIÁRIAS”

SUBTENENTE CARLOS 
ALBERTO RIBEIRO DA SILVA 
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Taguatinga foi uma das primeiras regiões administrativas 

do DF a receber um Grupamento Bombeiro Militar, sendo 

inaugurado em 20 de agosto de 1968, com a denominação 

inicial de 3º Grupamento de Incêndio. Grande parte dos bra-

vos veteranos passaram por esta unidade tendo, inclusive, 

realizado a escola de recrutas no local. 

Sendo um dos quartéis mais antigos da corporação, os vete-

ranos que passaram pelo local consideram que a estrutura 

era desconfortável e precária, principalmente por ser, à épo-

ca, espaço de instrução dos alunos que ingressavam no 

CBMDF. 

“UMA OCORRÊNCIA MARCANTE FOI 

UM ACIDENTE NA BR-070 COM DOIS 

ÓBITOS, MAS  CONSEGUIMOS RETIRAR 

COM VIDA UMA CRIANÇA E O SEU PAI, 

AMBOS EM ESTADO GRAVE, E DESLOCA-

MOS RAPIDAMENTE AO HRT. A CRIAN-

ÇA PRECISAVA URGENTEMENTE DE 

UMA UTI, MAS NÃO TINHA NO HOSPI-

TAL, ENTÃO RETORNAMOS AO 2° GBM, 

FIZEMOS UMA “GAMBIARRA” PARA QUE 

TIVESSE LUZ NO INTERIOR DA VIATURA 

E, EM CONJUNTO COM O MÉDICO, 

REALIZAMOS O TRANSPORTE DA 

CRIANÇA AO HOSPITAL DE BASE. NO 

CAMINHO, ELA AINDA TEVE UMA 

PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA, 

CONSEGUIMOS REANIMÁ-LA. CERTO 

DIA ESTA CRIANÇA APARECEU EM 

NOSSO QUARTEL COM UM BUQUÊ DE 

FLORES E DISSE: ‘SÓ ESTOU AQUI POR-

QUE VOCÊS ESTAVAM LÁ PARA NOS 

SALVAR’. A SENSAÇÃO DE DEVER CUM-

PRIDO FOI ÚNICA.

Além disso, o antigo 3º BI atendia não só a região 

de Taguatinga, mas também prestava apoio a 

outras regiões como Samambaia, Águas Claras, 

Vicente Pires e Ceilândia.

Atualmente, a unidade é reconhecida por sua ope-

racionalidade, sendo referência em número de ocor-

rências atendidas. O quartel foi construído em um 

amplo prédio de três andares e, hoje, é considerado 

um dos maiores quartéis do Brasil, com uma área 

de aproximadamente 4.620 m².

De acordo com o Corpo de Bombeiros, o 2° GBM é o 

segundo quartel que mais atende ocorrências no 

DF, tendo realizado mais de 6 mil socorros em 2022, 

ficando atrás apenas de Ceilândia. 
CAPITÃO RONNIE V. JOSÉ PIRES
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NOSSO QUARTEL COM UM BUQUÊ DE 

FLORES E DISSE: ‘SÓ ESTOU AQUI POR-

QUE VOCÊS ESTAVAM LÁ PARA NOS 

SALVAR’. A SENSAÇÃO DE DEVER CUM-

PRIDO FOI ÚNICA.

Além disso, o antigo 3º BI atendia não só a região 

de Taguatinga, mas também prestava apoio a 

outras regiões como Samambaia, Águas Claras, 

Vicente Pires e Ceilândia.

Atualmente, a unidade é reconhecida por sua ope-

racionalidade, sendo referência em número de ocor-

rências atendidas. O quartel foi construído em um 

amplo prédio de três andares e, hoje, é considerado 

um dos maiores quartéis do Brasil, com uma área 

de aproximadamente 4.620 m².

De acordo com o Corpo de Bombeiros, o 2° GBM é o 

segundo quartel que mais atende ocorrências no 

DF, tendo realizado mais de 6 mil socorros em 2022, 

ficando atrás apenas de Ceilândia. 
CAPITÃO RONNIE V. JOSÉ PIRES
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23º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 10 de junho de 2022, participaram 
deste encontro de veteranos os bombeiros: 
Valdemar Pereira da Silva, Antonio Almeida 
de Brito, Antonio Gilberto Porto, Osvaldo Ne-
ves Moreira, Sergio Brito da Silva, Carlos Ma-
gela, Heber Alves Vaz, Neivaldo Lopes da Sil-
va, Jose Geraldo Neiva, Alexandre Henrique 
Pereira da Silva, Francisco Fernandes Felix, 
Alberto Domingues de Souza, Sergio Fernan-
do Pedroso Aboud, Carlos Alberto Monteiro.

ORGULHO E HONRA

Uma vida compromissada em 

salvarguardar outras vidas!



87

Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1973, tendo atuado 

como condutor e operador de 

viaturas. Apaixonado pela pro-

fissão, o bombeiro viveu muitos 

momentos desafiadores duran-

te a sua trajetória. “Atendi a 

uma ocorrência de suicídio de 

uma mulher que se matou com 

a tesoura no apartamento que 

morava, na Asa Norte. Nós en-

tramos pela janelinha do ba-

nheiro e tinha um menino de 5 

anos deitado com ela. Ela esta-

va morta há 3 dias, já em estado 

de decomposição e a criança 

falava ‘é minha mãe! Eu quero a 

minha mãe!’. Aquilo me marcou 

demais. Até hoje eu não esque-

ço daquela cena”. O 2° Tenente 

sempre cumpriu a sua missão de 

salvaguardar a população, su-

perando todos os obstáculos e 

dificuldades. 

2° TENENTE OSVALDO NEVES 
MOREIRA
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Ingressou na corporação 

em 1977, passou por várias áreas 

da corporação e realizou di-

versos cursos, principalmente 

na área de aeródromo, o que 

levou o veterano a trabalhar 

no aeroporto, onde ficou por 

dez anos. O Sargento atendeu a 

ocorrências que até hoje ficam 

marcadas em sua memória, e uma 

delas trata-se de um acidente 

automobilístico. “Caiu um car-

ro no viaduto do Guará. Nós 

conseguimos tirar duas pessoas, 

uma delas sendo uma senhora 

que estava tão machucada que 

eu pensei que não ia sobreviver. 

Mas, meses depois, durante o Na-

tal, ela foi visitar a gente no 

quartel. Isso nos deixou muito 

alegres!”.

1° SARGENTO VALDEMAR 
PEREIRA DA SILVA
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2° SARGENTO JOSÉ GERALDO 
NEIVA

O Segundo Sargento Neiva in-

gressou na corporação em 6 de 

março de 1976 e atuou como com-

batente em diversos quartéis. Du-

rante sua carreira, enfrentou 

diversos desafios como um incên-

dio no Ministério da Justiça, onde 

trabalhou incansavelmente até 

as primeiras horas da manhã. Além 

disso, destaca-se a dedicação em 

salvar vidas em situações de emer-

gência e, após tantos anos de ser-

viço e dedicação à comunidade, se 

tornou veterano em 2000, encer-

rando sua carreira no CBMDF. Sua 

história é um testemunho de com-

promisso, coragem e superação 

diante dos desafios enfrentados 

tanto profissionalmente quanto 

pessoalmente.

O veterano ingressou no CB-

MDF em 1990 e trilhou uma bri-

lhante e honrosa trajetória 

como Oficial, enfrentando to-

das as adversidades inerentes 

à profissão, mas nunca deixan-

do de cumprir o compromisso 

de salvaguardar a população. 

“Se me perguntarem o que mais 

marcou em minha trajetória na 

caserna durante esses anos to-

dos, diria que tudo que vivemos, 

as boas amizades construídas, 

as emoções de atender e socor-

rer o próximo, sempre cumprin-

do o nosso lema maior de Vidas 

Alheias e Riquezas Salvar”. 

TENENTE-CORONEL ANTÔNIO 
ALMEIDA DE BRITO 
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Começou a sua carreira do 

CBMDF em 1981, entrando como 

atleta e posteriormente passou 

para o quadro de condutores. O 

Major atuou a maior parte de sua 

carreira atuando no socorro e 

vivenciava de tudo, principal-

mente acidente de trânsito. “O 

que mais me deixava pensativo 

eram os acidentes que envol-

viam crianças. Ficava muito mal”. 

Foram muitas as ocorrências 

tristes atendidas pelo veterano, 

mas a missão de salvaguardar a 

população sempre prevaleceu, 

independentemente das dificul-

dades.

MAJOR FRANCISCO 
FERNANDES FÉLIX

Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1986, com o seu recru-

tamento no quartel de Tagua-

tinga. Fez um curso na área de 

saúde, o qual permitiu que o ve-

terano fosse transferido para 

a Policlínica, onde ficou res-

ponsável pelo arquivo médico. 

Posteriormente, assumiu o car-

go de Coordenador. Durante a 

sua trajetória, viveu muitos mo-

mentos desafiadores, mas nunca 

deixou de cumprir a sua missão, 

com muita responsabilidade e 

comprometimento inerentes do 

bombeiro militar. 

CAPITÃO NEIVALDO LOPES 
DA SILVA
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O veterano, que já foi 

Comandante-Geral do CBMDF 

e mergulhador, ingressou na 

corporação em 1980, tendo atu-

ado principalmente nas áreas de 

combate a incêndio e salvamen-

to. O Coronel atendeu a inúme-

ras ocorrências durante a sua 

carreira, mas uma que ficou 

marcada em sua memória foi um 

incêndio em Taguatinga. “Foi um 

incêndio de grande proporção 

em uma residência. Felizmente 

sem vítimas”. Com uma honrosa e 

admirável trajetória, tornou-se 

veterano em dezembro de 2010. 

CORONEL ANTONIO GILBERTO 
PORTO 
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Ingressou na corporação em 

1982 e durante a sua trajetória 

trabalhou na área do socor-

ro, motomecanização e também 

como condutor e operador de 

viaturas. O mais satisfatório da 

profissão para o Major era uma 

ocorrência bem sucedida, dei-

xando o sentimento de dever 

cumprido. Ao sair do CBMDF, o 

veterano continuou a sua mis-

são de ajudar a população, mas 

desta vez através de um institu-

to. “Quando estávamos na ativa, 

eu, junto de um grupo de milita-

res, criamos o Instituto Bombei-

ros de Responsabilidade Social e, 

hoje, cuidamos de nove centros 

olímpicos e mais algumas áreas 

no esporte”

MAJOR HEBER ALVES VAZ
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Com uma trajetória admirá-

vel e honrosa, o veterano in-

gressou nas fileiras do CBMDF 

em 1990, tendo comandado com 

orgulho o 9° GBM em Planaltina 

e o 10° GBM do Paranoá, regiões 

de extrema importância estraté-

gica para a corporação. Partici-

pou da Força Tarefa Florestal, 

na Amazônia, em um grande in-

cêndio que ocorreu no ano de 

2012. Além disso, também foi Co-

ordenador e Instrutor do Cur-

so Internacional de Especiali-

zação e Prevenção de Incêndio, 

o CEPI, em El Salvador. Outra im-

portante atuação do Tenente-

-Coronel foi, enquanto Cadete 

do 2° ano, trabalhou na visita 

do Papa João Paulo II, em 1991, na 

Esplanada dos Ministérios. “Foi 

muito marcante, bem no início 

da minha carreira de bombeiro, 

e sempre com as bençãos de Deus 

pelo caminho”.

TENENTE-CORONEL SÉRGIO 
BRITO DA SILVA 
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Conhecido como Magela, o 

veterano ingressou na corpora-

ção em 13 de maio de 1991. Durante 

sua carreira, atuou como com-

batente em várias unidades, in-

cluindo Sobradinho, 1º Batalhão 

de Incêndio, Companhia de Guar-

da, Quartel da Asa Sul e Planal-

tina. Além disso, teve a honra de 

fazer parte da Banda de Música 

do CBMDF. A simples entrada no 

Corpo de Bombeiros Militar já foi 

algo marcante para ele, e ao lon-

go dos anos, ele testemunhou 

muitas mudanças na instituição. 

Embora a Banda de Música tenha 

permanecido a mesma, os quar-

téis e equipamentos de segurança 

evoluíram significativamente.

2° TENENTE CARLOS 
MAGELA TEIXEIRA ALVES
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Combatente do CBMDF, o ve-

terano ingressou nas fileiras da 

corporação em 1987. Ao longo de 

sua trajetória, vivenciou muitos 

momentos, mas um que marcou 

a trajetória do Sargento foi um 

atropelamento no Eixão. “Quan-

do chegamos lá, o rapaz havia 

falecido e vimos um colega se 

lamentando pelo ocorrido. Foi 

muito triste aquele dia, o rapaz 

se machucou muito, ficou muito 

arrebentado com aquele atrope-

lamento, fiquei triste com a situa-

ção”. O Sargento destaca que mui-

tas são as missões difíceis como 

bombeiro, mas cada uma tem um 

significado diferente. “Mas, tudo 

é feito em prol de salvar uma vida, 

salvar um bem”, concluiu. 

2° SARGENTO ALBERTO 
DOMINGOS DE SOUSA 
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O veterano, que já foi Coman-

dante-Geral do CBMDF de 2007 a 

2009, traçou uma admirável tra-

jetória dentro da corporação. 

Ingressou no Corpo de Bombeiros 

em 1983 e atuou em diversas áreas 

como, por exemplo, coordenador 

de despesa, instrutor e Coman-

dante do CEFAP e 1° GMB. Como 

todo bombeiro militar, o Coronel 

atendeu a inúmeras ocorrências, 

muitas delas extremamente desa-

fiadoras, mas a responsabilidade 

e comprometimento com a pro-

fissão sempre se sobressaíram, su-

perando qualquer dificuldade. 

“Atendemos a um acidente auto-

mobilístico, em que um homem esta-

va com o corpo preso no volante 

e, quando o tiramos de lá, perce-

bemos que ele estava com uma he-

morragia e, infelizmente, veio a fa-

lecer no hospital”. 

CORONEL SÉRGIO FERNANDO 
PEDROSO ABOUD
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Bombeiro altamente operacio-

nal, o Major ingressou no CBMDF 

em 1991, com apenas 19 anos de ida-

de. Cursou a escola de recrutas 

no GBS, onde também realizou o 

curso de mergulho. Dentre as vá-

rias missões de busca e salvamento, 

Alexandre destaca um socorro 

na Chapada dos Veadeiros. “Fiz o 

resgate do corpo de um amigo que 

estudou comigo no colégio. Ele 

morreu afogado no Vale da Lua”. 

Em meados de 1998, o mergulhador 

foi para o GAVOP, tendo atuado 

no desenvolvimento do serviço 

aéreo da corporação, além de ter 

sido um dos fundadores do CTOP, 

que é um dos cursos mais difíceis 

da corporação e referência no 

país. Realizou diversos cursos mi-

litares, o que permitiu que atuas-

se também em outros órgãos. Um 

exemplo disso é o trabalho que 

realizou como segurança do Pre-

sidente e Vice da República, além 

de dois governadores.

MAJOR ALEXANDRE 
HENRIQUE PEREIRA DA SILVA
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Em 1968, o veterano ingressou 

nas fileiras do CBMDF e ao lon-

go de sua trajetória trabalhou 

em todos os quartéis da corpo-

ração. Considera que o seu ser-

viço como bombeiro militar foi 

extremamente gratificante, ape-

sar de todas as dificuldades de 

materiais escassos e fardamen-

to muitas vezes inapropriado. 

“Eram muitos incêndios flores-

tais, às vezes a gente começava a 

trabalhar 10h da manhã e volta-

va 1h da manhã. Era o dia inteiro 

combatendo o fogo no mato”. 

CAPITÃO CARLOS ALBERTO 
MONTEIRO
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AS VETERANAS COM SUPERAÇÃO 
E GARRA GARANTIRAM ESPAÇO
PARA AS MULHERES NO CBMDF

1º de julho de 1993, ingresso da primeira turma feminina de praças do CBMDF

Em 1992, ingressava a primeira mulher 

no Corpo de Bombeiros Militar do Dis-

trito Federal, dando abertura para que, 

posteriormente, mais mulheres fizes-

sem parte da corporação. 

Já em 1993, o CBMDF formava as pri-

meiras oficiais do País e, naquele 

mesmo ano, foram incluídas 42 Solda-

dos femininos, sendo um grande avan-

ço para a instituição, tendo em vista 

que a primeira turma de Bombeiras era 

composta por apenas três militares.

Atualmente, as Bombeiras Militares atuam nas diversas 

áreas da instituição, como salvamento, mergulho, perícia, 

emergência médica, corregedoria, combate a incêndio e, ago-

ra, pela primeira vez na história do país, uma mulher chegou 

ao cargo mais alto da corporação, o de Comandante-Geral. 

Coronel Cristiane Simões, Coronel Mônica e Coronel Helen Ramalho 

1º Encontro Distrital de Bombeiras Militares do Distrito Federal

Hoje, as mulheres Bombeiras Militares estão em todas as áreas do CBMDF

Coronel Mônica, a primeira mulher 
nomeada Comandante-Geral O CBMDF teve a primeira equipe 

feminina de resgate veicular do Brasil

LEI DIA DAS BOMBEIRAS

O deputado Roosevelt apresentou 

a Lei nº 6.984/2021que instituiu o 

Dia das Bombeiras Militares, a ser 

comemorado no dia 26 de outubro 

de cada ano.

E, tendo em vista que a jornada de 

muitas mulheres vai muito além do 

expediente militar, o deputado Roo-

sevelt também apresentou projeto 

para ampliar o direito não só das 

mães militares, mas de todas as 

servidoras do DF que têm filhos.  

PL Nº 2.740/2022
O projeto altera o “Programa de 

Proteção à Policial Civil, Policial 

Militar e Bombeira Militar Gestan-

tes e Lactantes” (Lei nº 6.976/21) e 

trouxe mais benefícios às mulhe-

res. Estão entre as garantias às 

mães servidoras:

• O direito de trabalhar perto de 

casa se estende até a criança com-

pletar 6 anos de idade.

• Escala de serviço adaptada para 

garantir que a gestante ou lactante 

tenha condições de acompanhar e 

cuidar de seus filhos.

• Em casos emergenciais, mesmo 

durante o período de serviço, tem o 

direito de se deslocar para onde a 

criança esteja.

• Flexibilidade de horários durante 

a gestação ou amamentação.

“O INGRESSO DAS MULHERES DEMONSTROU NÃO SÓ O PODER 

QUE ELAS TÊM, MAS O QUANTO ESSAS BRILHANTES PROFISSIO-

NAIS CONTRIBUEM PARA O APERFEIÇOAMENTO DOS SERVIÇOS 

PRESTADOS À POPULAÇÃO. AS BOMBEIRAS COSTUMAM TER UM 

OLHAR MAIS APURADO E DETALHISTA, ALÉM DA CAPACIDADE 

MULTITAREFA INERENTES À MULHER”.

DEPUTADO ROOSEVELT
96
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AS VETERANAS COM SUPERAÇÃO 
E GARRA GARANTIRAM ESPAÇO
PARA AS MULHERES NO CBMDF

1º de julho de 1993, ingresso da primeira turma feminina de praças do CBMDF

Em 1992, ingressava a primeira mulher 

no Corpo de Bombeiros Militar do Dis-

trito Federal, dando abertura para que, 

posteriormente, mais mulheres fizes-

sem parte da corporação. 

Já em 1993, o CBMDF formava as pri-

meiras oficiais do País e, naquele 

mesmo ano, foram incluídas 42 Solda-

dos femininos, sendo um grande avan-

ço para a instituição, tendo em vista 

que a primeira turma de Bombeiras era 

composta por apenas três militares.

Atualmente, as Bombeiras Militares atuam nas diversas 

áreas da instituição, como salvamento, mergulho, perícia, 

emergência médica, corregedoria, combate a incêndio e, ago-

ra, pela primeira vez na história do país, uma mulher chegou 

ao cargo mais alto da corporação, o de Comandante-Geral. 

Coronel Cristiane Simões, Coronel Mônica e Coronel Helen Ramalho 

1º Encontro Distrital de Bombeiras Militares do Distrito Federal

Hoje, as mulheres Bombeiras Militares estão em todas as áreas do CBMDF

Coronel Mônica, a primeira mulher 
nomeada Comandante-Geral O CBMDF teve a primeira equipe 

feminina de resgate veicular do Brasil

LEI DIA DAS BOMBEIRAS

O deputado Roosevelt apresentou 

a Lei nº 6.984/2021que instituiu o 

Dia das Bombeiras Militares, a ser 

comemorado no dia 26 de outubro 

de cada ano.

E, tendo em vista que a jornada de 

muitas mulheres vai muito além do 

expediente militar, o deputado Roo-

sevelt também apresentou projeto 

para ampliar o direito não só das 

mães militares, mas de todas as 

servidoras do DF que têm filhos.  

PL Nº 2.740/2022
O projeto altera o “Programa de 

Proteção à Policial Civil, Policial 

Militar e Bombeira Militar Gestan-

tes e Lactantes” (Lei nº 6.976/21) e 

trouxe mais benefícios às mulhe-

res. Estão entre as garantias às 

mães servidoras:

• O direito de trabalhar perto de 

casa se estende até a criança com-

pletar 6 anos de idade.

• Escala de serviço adaptada para 

garantir que a gestante ou lactante 

tenha condições de acompanhar e 

cuidar de seus filhos.

• Em casos emergenciais, mesmo 

durante o período de serviço, tem o 

direito de se deslocar para onde a 

criança esteja.

• Flexibilidade de horários durante 

a gestação ou amamentação.

“O INGRESSO DAS MULHERES DEMONSTROU NÃO SÓ O PODER 

QUE ELAS TÊM, MAS O QUANTO ESSAS BRILHANTES PROFISSIO-

NAIS CONTRIBUEM PARA O APERFEIÇOAMENTO DOS SERVIÇOS 

PRESTADOS À POPULAÇÃO. AS BOMBEIRAS COSTUMAM TER UM 

OLHAR MAIS APURADO E DETALHISTA, ALÉM DA CAPACIDADE 

MULTITAREFA INERENTES À MULHER”.

DEPUTADO ROOSEVELT
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DESTAQUE PARA MULHERES

É contada neste encontro a história das 
honrosas militares Lucimar Gomes do Carmo, 
Idiane Marques Costa, Eliane Vieira de Assis 
e Cláudia dos Santos, que mesmo com todos 
os desafios da profissão, não deixaram de 
cumprir a missão que lhes foi confiada. As 
bombeiras militares construíram uma traje-
tória de muita garra, superação e coragem, 
sempre servindo com orgulho e dedicação a 
cada ocorrência. 

ORGULHO E HONRA

Coragem e bravura para agir em 

situações de risco e salvaguardar a 

sociedade fazem do Bombeiro Mili-

tar um verdadeiro herói!
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DESTAQUE PARA MULHERES
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Ingressou na corporação 

no ano de 2000, tendo atuado 

na emergência médica, na seção 

de inteligência, no banco de lei-

te, na Presidência da República 

e também deu aula no Colégio 

Militar Dom Pedro II. A Bombeira 

considera que foi o CBMDF que 

a escolheu. “Um momento mar-

cante na minha carreira foi 

quando tive a certeza de que 

queria ser bombeira e que da-

ria conta do trabalho. Eu esta-

va na ambulância, fomos fazer 

um socorro perto da Papuda e a 

vítima tinha levado um tiro na 

perna. O tiro fraturou o fêmur 

da vítima e o antebraço, então 

foram duas fraturas expostas. 

Indo para a ocorrência eu falei: 

se eu der conta dessa missão, eu 

consigo ser bombeira”. Dito e fei-

to, a Sargento trilhou uma bri-

lhante carreira militar que ser-

ve de inspiração para todos nós.

3° SARGENTO IDIANE 
MARQUES COSTA 

Com o intuito de dar reconheci-
mento e homenagear as mulhe-
res que compõem as fileiras do 
CBMDF, o deputado Roosevelt 
criou a Lei nº 6.984, que ins-
tituiu o Dia das Bombeiras 
Militares, a ser comemorado 
em 26 de outubro.

DIA DA BOMBEIRA MILITAR
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Exemplo de dedicação e pro-

fissionalismo, a Tenente Eliane 

ingressou no Corpo de Bombei-

ros em 1997, na segunda turma de 

complementares. Com formação 

em pedagogia, a Tenente desem-

penhou um papel fundamental 

na área de ensino ao longo de 

sua carreira. Atuou em diver-

sas frentes, incluindo a coor-

denação de programas sociais, 

a coordenação dos cursos de 

oficiais e teve participação na 

implantação do colégio Dom 

Pedro. Durante onze anos, dei-

xou sua marca no colégio, in-

teragindo com alunos, pais e 

colegas de trabalho. Seu com-

promisso com a educação e seu 

papel como pedagoga a permiti-

ram fazer a diferença na vida de 

muitos estudantes. Além de sua 

atuação no colégio e na área de 

ensino, a Tenente também foi co-

ordenadora do programa Bom-

beiro Mirim, e também fez parte 

do programa Melhor Idade e do 

Aleitamento Materno. 

TENENTE-CORONEL ELIANE 
VIEIRA DE ASSIS
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Começou a sua carreira na 

corporação em 1994, compondo 

a segunda turma feminina do 

CBMDF. Trabalhou na assessoria 

jurídica do Comandante-Geral 

por bastante tempo e depois foi 

para a assessoria parlamentar 

da corporação, onde traba-

lhou por 15 anos. Apaixonada 

pela profissão, a bombeiro serviu 

com muita honra e comprome-

timento o Corpo de Bombeiros, 

tornando-se veterana em 2022. 

1° SARGENTO CLÁUDIA DOS 
SANTOS 

Socorrista, a veterana in-

gressou no CBMDF em 1996, na 

turma da saúde. Fez o curso de 

paramédico e foi direto traba-

lhar na emergência médica. Pas-

sou por todos os quartéis do 

DF e atendeu a inúmeras ocor-

rências. Uma delas, marca a 

bombeira até hoje. “Atendi a um 

acidente de um pai com quatro 

crianças. O homem teve fratura 

na perna e no braço, os dois fi-

lhos quebraram braços e pernas. 

Uma das meninas de 4 anos teve 

traumatismo, então ficamos na 

agonia de salvar a vida dela e 

deslocamos rapidamente para 

o Hospital de Samambaia. No 

caminho, ela faleceu. Foi muito 

triste”. Mas, apesar de todos os 

momentos de dificuldades e su-

peração, a Sargento exerceu a 

sua profissão com muita cora-

gem e bravura. 

1° SARGENTO LUCIMAR DO 
CARMO 



O BÓTON DO 
BOMBEIRO 
VETERANO 
ETERNIZA A 
SUA CORAGEM!

SGT WELLINGTON SANTANA 
LARANJEIRA

MAJ JOSÉ AURIAS 
RESPLANDES ALMEIDA

MAJ CARLOS ALBERTO 
RODRIGUES DA CONCEICAO

SGT JOSÉ DE OLIVEIRA TEN JOÃO BOSCO HILÁRIO 
DA ROCHA

Com muita honra e bravura, os nossos bombei-
ros militares serviram a nossa corporação e dedica-
ram suas vidas em prol do outro e, com o objetivo 
de valorizar e reconhecer os relevantes serviços 
prestados à sociedade, o deputado Roosevelt honra 
a todos com o bóton de Bombeiro Militar Veterano.

O parlamentar os recebe em seu gabinete e honra a 
cada um com o bóton, que simboliza a sua coragem 
e dedicação em ter servido ao CBMDF. Cada histó-
ria foi importante para o crescimento da instituição, 
que só se tornou o que é hoje, graças ao trabalho 
dos bravos veteranos.

IN MEMORIAM IN MEMORIAM IN MEMORIAM
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SGT ALTAIR ANTÔNIO 
DOS SANTOS

SGT JOSÉ MARIA 
DA CUNHA

SGT LUIZ CARLOS AFFONSO DE 
ALMEIDA

ST KLINGER CHAGAS 
MINEIRO

ST IVO DOS SANTOS CASTELO

ST ADILSON FERREIRA 
MARTINS

SGT GERSON VASQUES 
DE AGUIAR

SGT CÉLIO WANDERSON 
COSTA DE MELO

TEN CEL RICARDO RONY BATISTA 
DE OLIVEIRA

SGT MARCOS TADEU 
MESSIAS DE SOUSA

TEN JOSÉ SALLIS 
DE SANT ANNA

TEN CEL CHRISTIANO LUCAS 
SOARES PEREIRA



SOLDADO RONALDO GONCALVES 
DOS SANTOS

SGT RRm LUIZ GONZAGA 
ALVES VIANA

ST EDVALDO DE JESUS 
PELEGRINI

SGT RONALDO PAIVA 
DA SILVA

ST MARCOS MOURA
SILVA

SGT GILBERTO BORGES 
DE ARAUJO

TEN LUIZ BONFIM 
CAVALCANTE

ST JILMAR ALVES 
DE OLIVEIRA

MAJ JORGE WESLEY ALBONYZ 
COELHO

SGT JOSÉ GONCALVES 
CARDOSO

CAP JOSÉ WANILSON DO 
REGO SILVA

MAJ MAURÍCIO 
MENDES ALVES
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ST ERNESTO AURO DE 
OLIVEIRA COELHO

SGT LEVI MACHADO 
ROSA

MAJ JOÃO GILBERTO SILVA 
CAVALCANTI

MAJ LUIZ PAULO 
DA SILVA

SGT VILSON CORREIA 
DOS SANTOS

SGT ARIAS ROBERTO DINIZ 
DA SILVA

SGT RAIMUNDO CARLOS 
DA SILVA

TEN CEL RRm EUGÊNIO 
CESAR NOGUEIRA

SGT VALDEMIR PEREIRA 
DO NASCIMENTO

SGT FELÍX GONZAGA DE 
OLIVEIRA NETO

SGT EDILSON JOSE PEREIRA 
DA SILVA

TEN CEL MANOEL GERVÁSIO 
PINHEIRO DE CARVALHO
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Encontros que fazem toda a diferença! Para 
o deputado Roosevelt, é sempre uma honra reunir 
bombeiros e policiais militares que há muitos anos 
não se viam e, ainda, poder reafirmar o quanto so-
mos gratos a cada um por ter servido a nossa socie-
dade, mesmo com o sacrifício da própria vida. 

 Anualmente, o encontro “Celebrar” é realizado 
na residência do parlamentar, momento em que os 
veteranos confraternizam e relembram as suas vi-
vências de coragem e superação ao longo da carrei-
ra militar. Esses encontros fortalecem o sentimento 
de orgulho e honra pela profissão que arde dentro 
do coração dos nossos veteranos, grandes heróis 
da população! 

GRANDE ENCONTRO COM OS 
BOMBEIROS E POLICIAIS MILITARES 
VETERANOS DO DF 

Durante todo o seu man-

dato, o deputado Roosevelt 

acumulou diversas ações em 

prol da família bombeiro e 

policial militar, como a des-

tinação de emenda parla-

mentar para garantir a re-

novação do contrato dos 

policiais designados e o sis-

tema de saúde dos militares 

da corporação, além da pos-

sibilidade de desconto dos 

débitos de origem não tribu-

tária - REFIS 2020. 
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NOSSOS AGRADECIMENTOS ÀS INSTITUIÇÕES 
QUE APOIAM E RECONHECEM OS 

RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS PELO 
BOMBEIRO MILITAR VETERANO
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Abra a câmara do seu celular, aponte para 

este QR Code, clique no link que irá aparecer 

e assista a execução, pela 1ª vez, do Toque 

do Veterano pelo corneteiro do CBMDF na 

Câmara Legislativa.


